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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Infonnactóo española y axfranjera, Arfes, Ciencias y Utsrafura 

E D I C I O N d e l a M A S A I T A 

• u o r t p o t A a : B a r o a l o M , ptaa. I 'SO a l maa. F M M , p U a . • t r im. Bstraajw* > f . » < i 
EHUACOOM, ADUIMSTRACIÓN y TAIXUU jj ANUNCIOS T Soscairaons 

eacudillera Blaacba, 8 bis, bajos. ti Piasa Asai, 7, ¿a/os. Teléfono 030, 

SANTO OSL DIA.—Saaioi Bnecoa y Fortunato. 

D I S C O S O I D E Ó I S T s s ^ s r 
«tonadíis e.vcluaivamente para !•& O O I Í D A L . Las do» cara» inmejorables. Rebajas 
considerables. Aparatos parlantes desde 23 pesetas* L'oosición, audición y Vetan 
! • £ O O V D A Z I , calle Conde del Asalto, número 10!, Barcelona, 

M A R C O S 
con ampliación fotográfica 57 x47 cents. 
— — desde 17 pesetas uno. — — e f l N U D H , 3 3 

con J&rabo y agua de Soltz , 
es e l mojor aperi t ivo. 

í l T T T i n i f l T n U r P n cortadas en dos días, sin peligro, por las Oápao laa 
r i H l T & l > l l u H \ j s - o o 1 x < ^ue no dañan los r íñones y calman el dolor a l 
1 U U U H U X U l i JLIU orinar, 3 ptas.«Depuran l a sangre de sífilis y venéreo . 
E n Barcelona: Scgalá , V ida l y Ribas, V . Fer re r , Busqaets, A l s ina y boticasj 

V E N É R E O • S I F I L I S - I M P O T E N C I A 
•«~v Curación radical. — Clínica doctor Koi;í, Asalto, 106; de 12 a 2 y 7 a 9. -~« 
- n. „ , , , , iiiim., I 
T^-« " K T A ^ A I I Médico del H. Clínico. Especialista enfentur'aies N i ñ o » 
i / T • J A I W U V i * De 3 a 5. Provenza , 2 6 8 , 1 . % a.», Junto Rbla. Catoluñaí 

ni operación, se curan radiealmenle toda cliisa 
de hernias con el tratamiento ^uebra-Onra^ 
del doctor E . Pifla, farmacéutico. Médico-Direcn 
tor: Doctor CastellvI, Consultas áratuiias de 3 a 9 
y festivos de 11 a i . — S a l m e r ó n , nóm 4 3 , 1 . * 

n r fint i F ^ n - y l A « u m M A R I A S - S Í F I L I S 
U í m U r l k k E a U V / OoaOe OM Aaalto.ia. - Festivos, l O a l y 7 « ,8 



IKDISPEHSABLC A LOS VIAJEROS 

pronto y 

bien toda c l a s e 

de indisposic iones 

I T U B O D I G E S T I V O , 

V Ó M I T O S . D I A R R E A S . 

C O L E R A , T I F U S , D I S E N T E R I A , etc. 

R O O P T R O O S O B R. ©. POR B t M I N I S T E R I O O B H n R I N A V P O R B l 
de G o e r r m . y r « e o ( O x a d a d * s p o r la R«a1 Academia d e medicina. 

Boa tajeas todaa l a s oaj' • que no lleven en al prospecto Insoilpcldn ttaaspft* 
rente con los nombres del medicamento y del autor. 

D R . C A S A S A 

« o l a 
&1 talas. Consulta de 11 y media 4 1 y 
6 4 7. Cal le TaUcrs . a." 39. eAtresnelo. 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n o l D a l ^ " p » " ' » cóm,CA.?8 .R,^ARDO ^ M 0 - ^ » 0 - - " 0 ? . «unesde 
« c a . M U « « U M J A p M pegCua te Pentecostés, tarde, a las 4. función extraordinaria.-La 
toniedia en dos actos, Qa^lnQ adelante E^raordlnarlo éxlto.-5.' representaciún de la chistosísima comedia 

1 3 s a 
tres actos, creaclún de Simó-Raso, 

Noche, a las 9 y mcdia.-ÜIa de Moda.-A petición del público.—Por última vez, las comedias es 
dos actos cada una 

C O M O B U I T R E S - L O P E Z D E C O R I A 
Maflana, 6.'representación de L i I j t r v i A . D H J H I J O S Despacho en contaduría. 

T E A T R E R O M C A Ho5''t".dei H n M L E T creación de C A T A L A n W W I B e M a las 4; U M m u t l , RICARDO CALVO. 
Noche, a la» 0 y cuarto: DESPEDIDA DE LA COMPAÑIA Y B E N E F I C I O DE 

LOLA VELAZQUEZ - LA CHOCOLATERITA 

O A . T A . 
de la compafila 
de ópera, ope
reta y zar2uela 

R O M E A - M i é r c o l e s . 10 d e 3 u n l o , D E B U T 
Maestro director y concertadort 
R i c a r d o S e n d r a 
—— IniportaoteK éntrenos. — 



r r » « T t ^ w ^ l í Lvnet, l.*Janio. oompalHi dramitloa Marairlta Xirsu. — Tarde, • 
Jm O a b T O X 1 V O i i |ai, 4- t a comedia en 4 acl is Zazá, protaflonlila Marfiarlla Xirgu. 

freeioa; Palcos 13 peaetas; butaca eon entrad», 2'I8. circulares coa entrada, r22, aslemoa yale-
r(a, 1*40: entradn senerali 52 cinllniog. Noche, 9 $ media, primera abono de Moda: La hermoaa 
comadla en 5 actos E l corazón manAt, por Mariíarita Xlrüu. — Precios de moda, palco sin en-
Iradas, 16 pías.: butaca eon entrada, S: circular con entrada. 12?; delanteras con entrada, I ' IO; 
entrada ganeral, U céntimos.—Maflana: L'alvraltte.-Se despacha ea contaduría para la 8.* Abo
no de Moda, jnaves, 4 Juulo, represanUodose la comedia de Benavente, Loa ojoa da loa moactoa 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
T e r o p o r a t c i a , d » v e f a n o 

CtotarafHa da) Teatro de la Omcdla de Madrid.—Hoy, lunes, tarde, a las 4: noche, a las 9y media: 
«.* y 6.* reprcsentacíniies del ju&uele cómico en 5 actos, de Plerre Weber, arreülado al eapatol 

Pnao » Abatí, 
D E A L B A C E T E 

por foa'aeflofee Pnac 
E L O R G U J L L O 

«alio verdaderamente srandioao, representado m4a de 150 noehos eo Madrid.-Mauaaa, martea, 
palmar <Uo da aoooo a Moda: 

Se deapacba ao cootadaria. B5i o r g u l l o d © AJtoaootQ 

_ rp n T ! a n A . f t n 1 Lunaa, I . * Junio.—Gran eompallfa melodramillca, dtrl-
V r l u l x o a u * » X a » u u i «ida par Aauustn Barunsa.—tarda, a las 5 y media, car
tel mnnatrao; 2 dramas, 9 actos. 9: I . * ¡H«»dalena o la mnj«r adúltera (6 actoa). - - 9.* La Dolo-
E (B actns),—Noche, despedida de la compaflia, proflrama fenomenal: 10 actos, 2 dramas: 1.* 

grdaisaa o la atajar adúltera (6 acto*).—9.* boa amantaa d* Tetael (4 actas).—Entrada y 
batacs, 1 "¿S, general, SO Céntimos. 

mtAm+mi* H T n a i r n Hoy, lunes, último día déla temporada y despedida de la eonpania. 
A e n u O * 1 U O V U Tardo, a laa 5 y midla, espealal, 5 actos: I . ' ' Loa plroooa.-2.> (8 act >s), 

L a Faraona .—A loa 8, aapeclal. J actos: |.* B l onartato Pona.—2.° (8 actos), Levantar asnor-
toa.—Noche, a las 9 y media, última función: i." (2 aci ,B). La Faraona. — 2.* El éxito centenario 
l a eatd a r r i b a el t a l ó n . - 5 . * Daapadid» de la oompnftln, por el seflor 'Montero. —La Empresa 
y los artiatas dan Inllaltos aradas al intellflenle público de barceioua, por au bondad V asidua 
Mioteocia dorante eat-i laua temporada. 

T , * & n n l t t Vaadaylll por Santpere.-Ho». lunea, ! .• Inalo,—Tarde, a laa 5 y media, 
l e d . i O ^ X p U I U Bl «audevlll ea 3 actos » 4 cuadros Oaldat de VAmella. — A las 8: E ' 

rey da la risa, el «aadevlll en 6 sotos Bl aajpllol d« Ttatalo.—Noche, a las 9 y media: 1 * El saí
nete en 1 acto ba meva aanyora. - 3." El vaudQVlll en 5 actos, de gran ti ka, Xoio uom nilr 
d'ai»ó. — Mofiaua, marUs, grandes tunciouea larde y noche. 

Lunea, I.»Junio.—Oran eompaRfa de faudeyllle. — Tarde, a, 
las 5 y easrto: La aran comedia vaudeylls ;t:BIal doneoll! 

d actos), — 2." La Idaal comoneiiata TRRES1TA CALVÓ, con aus originales bailes, rumbas, cu-, 
Pista; A las 6: última del éxit > tln Igual, Oapaan marll, 5 actos. — a." La aran estrella Teresita 
Colvd, eos su aran repertorio,-Entrada y butaca. I'SO pesetas: general, 50 oAntimos. — Noche, a 
loa 9 y media: L * La comedia, l-a aorpreaa . -9 .* El éxito verdad, Oapaan murlt, 3 actos, el de
rroche da risas y aarcaladaa.-B.* Ultima salida y despedida de li slegaate estrella 

T E i n E S S I T A . C A L . V O 
Despampanante lujo, originales bailes, cuplets nuavoa. 

T a m * i * > T m n A v I / t Compañía de vaudeville, BOZZO. — Hoy. lunes, tarde, a Ina ! y lia X m m K V A i u p o r k V ^ecclda amtollla a praoios «canóinkoB: Bl vaudo»IIIe entres actúa' 
c o n A . 1 £ V A . " s r a A 

A I M eapeelaL Evito o»traiir»t ario del senaackinnl van levllle antipolítico, en trea actos, 
j T O T P E R L A M O N A R Q U I A I 

Nnche, a las 0 y media: Kl •"•udevUle en un acto 
y al sensacional Vaodevllle autlpulitico en tres actos 

I T O T P E R L A M O N A R Q U I A ! 
Manen», martes, tarda, a las 6 y madla, sección sencilla, a precios económicos: El colosal' 

vattdevTlle en tres actos Oorallna y O.'. — Noche, a las 0 y media: El uaudevllle castellano en un 
«cto Frata prohibida, y el éxito del día el sensacional vaudewJUc antipolítico en tres actos, ,Vat ojt i» moBarqni*'.—3e <Wpaf,ti» ea contaduría. 



T a a t r O S o r l a i l O c,0TO,»m« cimico-dmuiátlca TORRES • CASTILLO.-Oraikte fun-xcoiuu » W A A » U U cjone, para jjoy, lunes, a las 3 y media de la tarde, 
I O a o t o a , S d r a m a s , l o a o t o s : QR 

L a p o r t e r a d e l a f á b r i c a , L a D o l o r e s . 
——- Precios populare*. i 

.CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 
T e a / t r - o G t r o o B a r - o o l o x x é s 
Monterifa, 

O O I J I S S D O D E A . T R . A . C O I O I ' T H I S 
debut, baila
rina clásica; Guerrcrito, Hermanos Leal, Les Hes-

I h p r debut, acróbatas I f á m A f a e único» y aln rlíales en su aínero. — Hoy, 
I l l V í , cÓBUCOsaaltadnres. I - W » V a l l l a r a a , último d(a de la «Corrida de toros en Se-
viUa C * de Ferial por los diestros Gallo, Gaona G«/ //o., 600 metros: y estreno de la SrancHosa 
d a u de 1,100 metro* 'La voz de las campanas», «Revista Pathé». nuevo sumarlo, y otra*. 

GRAN CINE E L D O R A D O ^ á l á f i S X í t ^ J Í 
Hoy, lune*, matinal de 11 • I . Tarde, a laa 5 y media y • las 6. — Nocbe, a las 8 y media. 
Monumentales programas, completamente variados a los de ayer, compuestos de las nuevas 

película* de srandioto éxito, 
O l i e t r l e a y T C a t « , c l © t o o t l v » a , V a l V l o t l a , 

1,208 metro», 1,100 metro*. 
Ambas de asuntos altamente dramáticos y sensacionales. «Salustlano tiene dolor de mne-
las», «Una visita al Puy de Dome», «Bebé y el Importuno» y «Revista Pathé». — Por la noche, 
aumento da praarama.— Mañana, martes, dos Interesantes estrenos: «El reflejo del pasado» ¡i «Colonos v pieles roías».—Miércoles, estreno srandlo* J y sensacional: «Las borrascas de 
a vida», 1,500 metro*, marca Valetta. 

G R A N T E A T R O C O N D A L y C I N E W A L K Y R I A 

G R A N C I N E B O H E M I A y C I N E I R I S P A R K 
Hoy, lunes de Pascua, colosales programas con grandes estrenos an los cuales figura I * groo* 

dios* película déla cosa Pasquall, 

Interpretada por la célebre bailarina española 
C O N C H I T A L E D E S M A . 

Atas I I «a punto de la maflana, gran aeslón con programa especial.—Por la nocbti 
— — — — — — — programa extraordinario. ' 

T E A T R O T R I U N F O 

W Z V o C O L O S A L P R O G R H M ñ . - G R f l M D l O S O S E S T R E N O S . 
Revista Pathé. Max y la doctora, La voz de las campa
ñas (U5.2?rê 'n*otí0• E l disfraz caritativo (estren,,, Las victimas del 
i . , _ j _ (o.ooo metros. Film d'art, estrenosensacional).-Por la noche, sdemí» del prograna 
J U e X O de películas, a la» I I , despedida de los aplaudidos actores transforraiata». 

— - numero de 
gran éxito. 

3 3 I O A M I 
Noy, Idees, fmdes estreno*; .Lo* p«<ju*au«lo*., «La eonctón mAsica», 'ijtnatamui Etítir». -El 4 » 
¡ufic o limero 13 de PolUor. 



s 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
J'aseo NBCional cBnrcelonata). 

S A L Ó N F R É G O L I 
Poseo 4» San Juan, 49. esatdaa Conselo de Ciento, 

Hoy, lunes, grandluso projra- P n C A l i n / l » por ANH.'íLINA VILLAR, I mm tvt%* •M,'odo ertreno», entre otros ^ u s a i l l i u q , 1,S09 metros; fcao I r C S 
inoras. Cine Gaceta, Qué desgracia tener barba» tu 

2.» 
».• 
4.° 
6.' 

O I L . I O n . A . 3 V E A . 

Oran galón de espectáculos. — Fundones de dne 9 varietés. 
" 6 ¡trandes atraocionea en cada seakio, S. 1 1 • 

Ha* lunes, a las 4 tsrde y 6 9 inedia. — Ñocha, a las R v media. 
I H E J L i I P E I C O I J M A . Í T , guitarrista y contador de Iotas. 
I J I J O V A J T , lUma lo el rey de los yantrdocaos, éxito Insuperable. 
Í 3 > V X J D O , eqtirllRrtB«n «rlglnsl, «rsn éxito. 
X J H I S K . A . i < r d l N I 3 , notables dualistas cómico* a transformacMn, exltaxo. 

j u l i a l ó p e z A R G E N T I N I T A W 
Juventud, (rscla y bellota, éxito Inmensa, 

. repertorio 
lino y «arlado. 

j í S i S i P A Q U I T A E S C R I B A N O 

G r H A N S A L O N D O R É 
Hoy, lunas, firan sestón matinal da I I a I . - Clna 9 

6 colosales atracciones, 5 
R a o u l Sesiones de 6 y media a 8 y media, al

ternando las atracciones siflulentes: 
y sa Th|nr 4xito de los céle-

perro ilUBi brea scrubalas 
aaíiadores en bascula, número aaasaclonal; Axlto grande del duetlo c •mi 

p M a r c e í , í s ^ ü í C a l ü e f f l 

> a traaslormacUin 
3 L . O £ » U S 

Ovaciones continuas s los bailarinas exeéntrlcos de fama mundlsl 
L O S M H v T C r O R A N ' C E 

Noche, sranfundón com- cz A Tf? A P P I O M M a l l a n a , reaparición iMnnnnn? pleta tomando pártela» O J \ l IKiW^K^iKJCiCOm M colosnl artista ¿mOVQÜOl 
Esta semana; S a l u d R u i z y V i l l a a i u L 

f b a l á n f t i L t n I n f i a . H*'< ^"es. Psacua da PantroosMa, a Isa 11. msttnal oatraordtnsrio 0 » A U U v a k M a t a u » DroyoocáadMe ios magnincos aatrenot •Kl becerro de or-i-, wtio me-
Crua. Nordlsk; <EI rescata dd pasado, 800 notros, Uaumont, f otras. — Tarde, de 5 y media a d y 
media, sesiones escogidas, formaiioo parte uo las uistaas las grandiosaa películas 

3331 r e s r a t o c i e l p e t e * a , d o 
magistral obra cinematográfica, en donde la casa Oamiont ?h« hecho un derrnehe do buen (nato, 
•rr-i el ésrtlo de la Bf mana actual. • Acrualldadea Cíaiim'int«, con la Copa Tlbldabo, y l i JtOíla díl 
Coleslo Condal en las An uas, •Ladrón que roba a Iadr4n>, etc.. ota — Noabo. a las 9 y atadla, 
aeoaaclonal profirama y última ethiblción d» 

Congreso de las Cámaras de la propiedad. 
Mallana. inartea, y todas loo dlaa 

l i 7 0 » o c i . 1 ; o c3Lol j p > £ L & s t c X o 
Verdadera joya cinematográfica. 



G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
Cortea (Oran «(•). 044. 

Coliseo de Moda. — Compaftla cómicú-dramdlica de Rodríguez de la Vesa. — Hoj, lunes 
| programa magnifico.—Tarde, dos srandes secciones. 

Primera, s las S y media: La chlstoslalnw co
media en 4 actos, de extraordinario éxito, 

LA CHOCOLATCRITA 
risa continua. — Scaunda, a Iss 8: E l aran-

drama en 4 actos, de Sudhermman, 
G X I A 

, ^t18.- « his 9 y me4ta: 
La dlverndistma comedia ea 4 actos. 

L A 
ruidoso éxito. éx|t0l éxito, Brandes aplausos. 

Precios en d«a» tasMvoa, tarde y noche: Butacas con entrada, eTC; seneral, O'aS. 

Maflana, marte* oc- C M J I Cnfffnl creación del se/lor Rodríauez de la Veía: I . " E 
tava velada especial, «» OU OUUIÜI ártlat en un acto i í l ! (ifcnl!). — o « El drama en 2 
actos Borrlble « z p a r l m M t o (l.'taorrtbU experlanoa). — 5.» La comedia en un acto Bata 
•s la „ G t r a i Q G r U i ñ o l - S11?!00.!*?' Gra';i«0<l; Excelslar: FatreBO en cite 

N^*<*** salón del grardloso drama en 5 actos E l ladrón, 
i Se dea pacha en contaduría. • 1 

v i d a . 

X M T J B : 
P R E M I O E X T R A O R D I N A R I O D E L E X C E L E N T I S I M O H V U N T H M I E N T O 

. — T e l é f o n o a . S O S . 
Hoy, tunea, festividad de Pascua, sesión matinal, «a la que tendrá lugar el sensacional estreno, 

exclusivo para esta cine, 

P R O T E A Y E L A U T O I N F E R N A L 
Maravillaran a chicos y a grandes las senlslea aventuras de este prototipo de los detectives. Na-
dle ha superado a Protaa en astucia, en valor, en temeridad. La casa Eclair ha dlapnesto para la 
Impresión de esta película, de todos los resortes de la Imaginación, logrando un conjunto que dis
tras a la vez que interesa prohmdamente. — También se estrenarán: 

B X J R - E C S O A - T K Z3BUJ f - A - S - A - D O 
masnlflca cinta de 900 metros, de la casa Gaomont, y 

" V T E N O A N Z A . D E L J M A Q U I N I S T A , 
completando el programa las cinta» de gran Interés _ 

TLi A K . O S A . D TT. O T O Ñ O 
y •Actualidades aaunon4>, con el concurso de elegancia de automóviles celebrada ayer. 

D I A N A - C U T E S - R O Y A L 

= A R G E N T I N A = 
f r o g í r a m a B e a p l á n d l d o a . 

Hoy, lunes, festividad de Pascua, todo estreno».—Grandiosa sesión matinal de 10 a I.—Se 
avisa al respetable público que empezará esls sesión extraordlaarla • la hora anunciada, 
con el único iln de poder proyectar todos los estrenes, por ser de larga duración y gran me-
tra|e.—iFüarse bien ea el programa! 

Programa D l a t n a . - R - o y a l 
t a ú l t i m a d a n z a h l ^ X & X i 
«El becerro de oro», 950 metros, Nordisk; 
«La novela de una obrera (Hüa-madre)-, 
1,500 metros, exclusiva; «Robinet pierde y 
• i .^gana». >•• 

Programa A r c f « » n t l n . e L 
L a ó l l l m a d a n z a a T . ^ s S , 0 / 
•Funesta venganza-, 8S0 metros, exclusiva: 
•La novela de una obrera (Hl)a-madr>')>, 
1,500 metros, exclusiva; «Roblnet pierde y 
' gana», i 

TARDE, desde las 5, eran sesión continua. 
ESCOGIDISIMO PROGRAMA CON GRANDIOSOS EÓTRENOS 

NOCHE, aumento v variación del progroma. ¡LAS MEJORES PELICULAS: Todos las 
estrenos de boy.—Programa aensacloasl y nunca tisto. 1 

'Maflana, nartK. f'.* de Moda. d(a de estrenos: -El relíelo del pasado-, 000 metros, Eclolr 
•Colon s v nelea rojas»! Patht •No te deie^obarjiusiofas^ll^^ 



ñ iu f t t nwtm "•[•V Jk A Todo el mando Intelectual p Z L E 

arta 
1.600 t.t?eun^m4: E l b e c e r r o d e o r o , ffr^h/siíl^ « b a ú l t i m a d a n z a , « t r o s . 

t í s T a t ^ a " e o n c h i f a b e d e s r a a ; S e m a n a r i o E c l a l r b o s 
p e a u e í í u e l o s , .^"¡Ste^sVnn; H l m a s g e m e l a s , e 6 A ^ X P U Z Z L E 

CONCURSO - nBr">-' t!,rd' 1 noche.-Mañana. Oran Moda, escogidos estrenos. 

Hoy, lunes, segundo día de Pascua, todo programa nuevo: La grandiosa y colosal, 1,500 matro*, 

L A V O Z D E L A S C A M P A N A S 
•El barómetro del amor», 1.300 mts.; •Dramas del Fart West., .Mensajero muerto.. 

3vlv in . t a .ne t* , © a , o V i a f l á n " V a l o n ó l o -
G R A N S A L Ó N D K O O N O I E R T O B Y V A R I S T B » 

Ú N I C O E N B A R C E L O N A 
Rtddosos'éxitos al numeroso elenco artístico, an el cusí figuran: Ideal Pellín, AiHllna 

Campo», Quayabltn. Araerlcanlta y otra» varia»,-Ovacione» a I» «enlll 

eon tu extenso y variado repertorio. — Exito del tango argentino por Mlle. Nelly y Conchita 
Orada — Próximainente. grandaa debut*. — Kn breve Inauguración delleapléndldo y eómodo 
Foyer.—El único de verano cu Barcelona. — Tarde, a la» 5 y media,—Noche, a laa 9 y media. 

Xotrad» libra. — Bastaursnt a la oart». — Ablsrto toda la noslis, 
— — — — — Servicio de autoa de la casa. • 

. D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P l a z a d e T o r o s A n t i g n a i L u n e s 1.° J u n i o 

S A L E R I I I - F R E G 

6 T O R O S DE ANASTASIO MARTIN, 6 
i OMBUA, 2-80. —=»- SOL. I«25. A LAS CUATRO Y MEDIA, 

S o c i e d a d I _ i A . B O ü É M l E C 
San PaMo, 50.—Hoy. lunes, 1.* Grandes bailes tarde y noche.—Consuraadone» de primer ordel 
servidas por 40 elegantes y simpáticas camareras.-La tonta. 

S o c i e d a d L A B O M B I L L A 
B A J S P A B L O , 7 1 — T E L É F O B T O 2 , 8 8 8 . 

G R A N D E S B A I L E S D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
Oaféfl y bebidao • n p a r l o r a a da l a s ma jo res m a r o M , 

B H ¡ » V I E J O X>OZ% H J L i H J O A . N " X a 3 a H I Í r O H . I T A k . a . - C A J Ü M T A 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a " L a M a s c o t a , , ^ r ^ 8 ; ^ - ^ 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 

T I de los ronclerto» que te 'drin lugar lodos loa Kiauguraclón de lea eonclertna que te 'drin lugar todos los dim, tarde y noche. 
R E N O M B R A D A S A R T I S T A S 

Unico local de Horcelonn espacioso y Irasco. 
En todos Ion Intermedio», bailes de sociedad por la banda LIRA BARCINO. 

E L S K R y i C I O . A C A R G O D E « O B I M P A T i O A S S S M O B I T A S 
VteriiM^Ois ás, útbut de un cuadro Uamentó. 

http://3vlvin.ta.net*
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C O N C I E R T O S ^ H -̂v - --

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a ^ ^ . ^ M W ^ 
O R Q U E S T A . S I N P O a r i C A B E M A D R I D 

Director: 3 . F o m a - n d o z A r t o ó a . 
Proarame: I 'AYDN. - STRAUSS. — C. DEL CAMPO. - MOZART. - WAQNER. 

Miércoles, 3, noche: IV y último CONCIERTO por la O R Q U E S T A S I N F Ó N I C A 
• — D K M A D R I D • — 

Lo(̂ ld<ules^Hoy^etMaJVdm^ de 8 e 7 tarde. 

M u n d i a l F a l a O e P?«tá«*°» »0* # » • — CaMartet deade pesetas TOO 
Los viernes, bouillaDaisse.-Sábados, menú corriente 9 vefletariano 

D E P O R T E S , 

eOlYIiSIÓN D E P O R T I V H D E L H C U M B R E D E L 
Hoy, tarde: Concierto por la brillante BANPA BONANOVA. — Salón 

Exposición permanente.—Deportes y distracciones varias. 

T I B I D H B O 
de türo. — Carrousel.— 

S A T U R N O P A R Q U E 
Bxplindido y elegante Centro de atracciones modernas, amenizado, tardo y noche, por la 

reputada banda del reíilmlento de Vergara. 
— ENTRADA DE PASEO, 10 CENTIMOS n 

Hoy, tarde y noche, exhibición del 

increíble a no verlo, más peijuefto todavía de lo que el público puede Imaginarse, tiene vive
za de carácter, privilegiada l.nealnacicn, Imita perfectamente a los torerns más notables, 
contesta con verdadera gracia a cuantaa prc2nnt»9 se le hncen, es sin duda alguna la atrac

ción más extraordinaria que se na visto en Barcelona. — Mariana, 
M A R T E S D E M O D A 

por primera vez en Bapaña, carreras de velocidad, de adorno, marcha atrás y de cintas en 
ja pista del WITCHINn-W AVES, con premios en metálico y objetos de srte. Las señoras y 

seBorltas serán obsequiadas con bonitos bouqueis. 

Oran Centro de atracciones, abierto todo el día. — Hov, lunes, día 1.* de Junio, pot la tarde. 
— — — — — bardanas por la Principal liarcelonlna i 

F X T T X I l S r m T - i L i I S 
• Intermedios cómicos por -

" V A R I O S C X * C 
Al anochecer F X J S S G O S J T JSk. 3F" O I M S E 2 

p o r e l p i r o t é c n i c o S a u r a . 
EHTBAUA DE PASEO. 36 otntimoa 

v s z v 1 L J S S I » 
S t a r e s ? y Paioma, 22,- Hoy, tarde s nocJa. baUcs de 
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A I * . C O 

SALON SPORT ROVAL.—Maraaés d«I Dnero, IU8.—Teléfono 1,258.—Qrandes partidos d« con-
P«»«rielB por la« Srt»i. Moreno, Montoro, Eld». Bisel, MarK et j M'ineíal.-lndlacutlble éxito del 
csMrute y disco movible triple.-Apoeetas mutuaa de 1 f S pías,-Tarda, a las 4.-Noche, • las 10. 

M U S I C ' H A L L S ) 

7 , U n i ó n , 7 . 

Hoy, lenes, 

(arda y L f l G R A N D E R E V U E 

d e L ' H L e D Z R S (1914> 
Completamente diferente de lea anteriora*; Verdadero jtron éxito. 

T E A T R O A R N A U - ^ r i s ; ^ 
E l . LOCAL. MAS CÓMODO Y FRESCO DE BARCELONA 

ó Orea éxito, risa oontlnoa 
Q con ta divertida zarzuela en l acto T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e , 

grandes aoneiertos, tomando palta 
3 5 h o r m o s a a 

a r t i s t a s , 3 6 
L a s l o s e d e l a a o c i a 

G r a n s u c c é s d e l a ap l aud ida e x c é n t r i c a I t a l i ana 

Oran éxito de Is aplaudido dlvette canelonista-balLarlna Italiana, nueva en Barcelona. 

G E N I - P O N - P O N 
B X J T A . O A . S C J - R - A T i a 

Terminado el concierto de la noche, srandes bailes en el rico Foyer. 
EN LA PROXIMA SEMANA, IMPORTANTE DEBUT Y SORPRESA INESPERADA. 

2 00 3 m 

cu -fc; 



TO 

Music-Hall - LH BUENA SOMBRA - Ginjol. 3 
H O Y , T A R D E Y N O C H E . 

— G R A N C O N C I E R T O — 
MARI-MARINA - CICADA - PAZ - BIENVENIDA 

CORINO - DELMONTE - f RANCINETTE 
Noche, debot de la notable cnnpletlsta 

I M O V E S L . T 
- A . F R , Í E S l u I I N - X J I T 

1 A . A . N A . N A . , Z A A . Z S . T S S , I T O Q H E J , D E B U T DH> 

L I N A D E O 

O R A N S T E L L A I T A L I A N A 
i Reaparlclrto de — — — - ^ — — m 

S X X 3 1 3 X - V O 
excéntrica Italiana. 

M Ü S I C - H A L L R O Y ^ L C O N C E R T 
Mariuésdel Duero, 108yl08. • a ^ + W m -Teléfono 1.858.-

Todos los días extenso elenco art/stlco franco-ltalo-espafiol. — Exito» •tllent«ír^V> 

Bahirrica - Madrileñita - Bíanchi - flamenca - Bella 
Eva - Morelly - Robert - Ivonne - Debolt 

D l v c r a l o n e » p a r t í s u l a r e o en el nuevo foyer. — 

E n t r a d a l U r e . — — _ ' B n t a e a a gtmM». — — — K a a t a o r a u t a l a o a r U . 

M a r q u é » del Dne- n a m ¡ * • A WSM Hkfl 
ro, 1 0 0 y B o r r e l l . 1 . I • # % P ^ ? 1 ^ I ^ i Teléfono S.BQ'Z. 

B I n s l o - H a l l 
de pr imer orden. 

Hoy, tarde y noche, la revista en un acto y 2 cuadros 

E L H A D A D E L C A L O R 

Jueves, din 4, DEBUT de la eminente canronetlsta 

. . . i , . - » Tendero S l r o n l ' a — Sabat l er ~ ~ A f r i c a — A r á n d l g a — 
Hermanas N o g r l t a » — C o r i l j a n a ~ - V a l o u o l a n a - - ]Jestrado—~Murciana 

E n t r a d a U h r » — B n t ^ M a ipra t l» < • — — ' 
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HORAS 
m tosen 

ración 

Observator io JffeteoroWglc* d» la nnl^oMldad. — 81 de Mayo. 
BARÓM- A 0a 

nlvel^MlHf. 
S maO, 
Star. 

hüIOB. 

71(1'UJ 
7fll'7ll 

l . ' J 
•20-2 

_ TEMPERATURAS, 
«íoima, I Mínima, 

r * ^ r « H a R B C C i O N | H U M i n > l ESTADO 
« « a y a . I viente |r*MWMÍ doto-

Sol, 
SODk 

aB'o ¡Sorob. 10'I 

N. U. 
3. O. 

VelocMtd 
del 

58 1 ü 

Sr>4 
Hll(Jm«Uoí. 

Nubo«o. 
AGUA I LLUVIA 

fa>orwlfc||BM*itT0, 

I 31 

cTicT 
C. K. S. 0-4 

»'55 

OBSERVACJONEB 
rAuncuLAU». 

Verlo. 

Salee] Sol a te»^.-Se pooa ala8 7M8.-Sale la luna a lai 11'57 mafl.a-SapoiM a laa ISTOcuMbe 
Cuarto creciente a la» 9 h. 5 m. de la larda, en Virio. 

1.° Ao Jou le Oa M14 . 
J a m á s se había visto en Espafl-t unanimidad de opiniones como la decía ' 

rada en el Congreso acerca la actitud de España en Af r i ca , Los carlistas poi 
boca de Vázquez Malla, los conservadores por la de Maura, los conjuiicioni.'-
tas por el ó rgano de Rodés , los radicales por Lerronx, los catalanistas de la 
derecha por Cambó 7 los socialistas por Pablo Iglesias, todos han convenido 
en que la guerra de Marruecos no puede continuar, disintiendo sólo en si la 
retirada ha de ser absoluta o condicionada 7 aun en este último caso con 
jefatura c i v i l , 

¿Puede llamarse este conglomerado de opiniones convergentes, partiendo 
de erupos tan divergentes por sí y por lo que representan, la voz de España.-
¿Cabe sospechar que la voz indecisa y fría que sale del banco azul, sin enlu* 
siasme, sin convicción, tiene m á s derecho a representar la opinión del pai» 
que la vibrante y apasionada de los jefes de todos los partidos que Uencr 
arraigo en la opinión y viven de su jugo, aparte el prestigio personal del ta* 
lento, que les colocas nna altura sin comparación superior a los menguados 
pefes de los partidos turnantes en el Poder? E l conjunto de votos emitidos en 
las úl t imas sesiones parlamentarias tiene e l valor de «a plebiscito emitido 
por toda la nación. 

No quiere esto decir que nosotros reconozcamos l a autoridad de laa distin
tas personalidades que han intervenido en el solemne litigio. Todo el mundo 
sabe e l concepto que nos merecen el ex jefe del partido conservador por mo* 
tivos poHticos; el caudillo radical por razones tantas veces expresadas; el 
leader del carlismo por su carencia de sentido común, a pesar de su elocuen
cia; el órgano de la derecha catalanista por sus contradictorios movimientos, 
y el mismo Pablo Iglesias por defender unos ideales que nosotros estimamos, 
no sólo prematuros, sino impracticables. Unicamente el señor Rodés está 
édentificaao coa nuestras aspiraciones, lo cual no obsta para asegur r que 
los Jefes de las minor ías parlamentarias ostentan ana representac ión m á s no* 
t r ida y respetable que la ostentada por entrambos partidos monárquicos. 

Entendemos que la causa de que el pueblo español no haya tomado una 
.parte más activa en el problema en que se debate su vida y sn honra consiste 
mayormente en el ca rác te r diplomático de que se le ha rodeado, inaccesible y 
aun refractario a la inteligencia popular. Por añad idura , esos tratados de que 
mt hsb '« y en torno de lo¿ cuales versa la discusión aau desconocidos del gran 

CXZ.Ií.-
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públ ico , pues el de 1912—según dijo Vázquez Mella—todavía no lo ha pubUca' 
do la Gaceta. A s i todo el mundo anda a oscuras y sin saber a qué ateberee 
cuando unos dicen que nos obligan, otros que no, aparte mil Interpretaciones 
diferentes. E l público, que desconoce el texto, ¿qué ha de decir? 

Por eso no han tenido la resonancia que era de esperar los magistrales 
discursos que estos días se han pronunciado en el Congreso. E t verdad que el 
pueblo español ha perdido la sensibilidad para todo lo que se refiere a la cosa 
pública; pero, ¿quién sabe si con mayor conocimiento dol asunto hubiera tam* 
bién manifestado su opinión en forma que pudiera ser oída en los recintos 
donde se forjan las leyes? 

Ahora ya no es de suponer que pase nada, una vez desvanecido sin const* 
cuencias e l nubarrón que se formaba en las esferas parlamentarias. Pero 
tampoco podemos aceptar que, después de los avisos elocuentes que han r e . 
percutido dentro y fuera de la nación, permanezca el statu quo, que serla una 
bofetada solemne a la verdadera opinión pública. 

L i n d e z a s d e l E s t a d o e s p a ñ o l 

C o n t r a e l a h o r r o popu la r . 

La acción del Hitado ea en Btpafla, por panto general, perniciosa. Sus derechos 
casi siempre aparecen en contraposición c n los del ciudadano. 

En nada favorece el desenvolvimiento de las Iniciativas individuales; por el con* 
Irarlo, las anula. Lejos de ser acicate, ea siempre una gran rémora para todo pro-
Sreao. 

Nada ha hecho aquí el Estado para favorecer el pequeño ahorro, Nicsuna de las 
medidas adoptadas en otros pa ses para el desarrollo del ahorro popular ha merecido 
la aprobación de loa gobernantes de España. 

Aqu. a lo que so tiende es a fomentar el vid i a la ruleta nocional: a la Lotería. 
E s eaa una de las más saneadas fuentea de ingresos para el Tesoro y ella basta para 
que, por todos los medios posibles, ae propenda a que la aiicióa a la Lotería aumec 
ta cada ve¿ más entre el pueblo español. 

De ahí que el Kst.ido la emprenda comra todo lo quo se encamine a fadlitar el 
modesto ahorro. Lq que el pueblo, a fuerza de privaciones, deja de gastar del eviene 
producto de su trabajo, no quieren los gobernantes españolea que lo destine a coaa' 
tltuir un fondo de reserva para lo porvenir, sino que totalmente lo aventuro en la 
Lotería, engrosando los rendimlentoj que produce la Inmoralísima timba nacional. 

Así se explica que ae dicten realas órdenes de la índole de una recientemente pir* 
blioida en la /« y por virtud de la cual se ocasionan graves perjuicios a los mo' 
deatoi imponentes de las Sociedadea de Capitalización constituidas legalmente y de 
taconocida seriedad. . , . . . 

Las Sociedades de referencia estimulan el ahorro por medio de sorteos entre los 
tenedores de títulos, que ae adquieren en un período determinado mediante el pago 
knenaual da pequeñas cuotaa. Los títulos ta crecidos en loa sorteos resultan amortt' 
Kados a favor de tus poseedores, quienes, desde luego, pueden hacer su importe 

" ^ F o r ' l a real orden antea Indicada, de fecha 14 de Fahrero último, se han prohibido 
los sorteos de amortización de talea t tules, debido a que los contratos de capitaliza
ción se coniunden aviesamente con una rifa o lotería. 
i Según el criterio establecido por la real orden susodicha, el sistema de los sor* 
teos para la amortización de cualquier título u obligación, esté o no totalmente dea' 
embolsado el capital auscrito no puede emplearse en España. 

Las operaciones de capitalización catán reconocidas como perfectamínte legatea* 
l a s Sociedades que a esas operaciones ae dedican pueden seguir funcionando; pero 
ae las Impide la amortización da sus títulos por sorteos, considerando, lodeMdao*»' 
lita, que se trata da una lotería. 
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r* Los te ' féaí rw de eaól'tit&tós tí» espdnén í l í é ro áláufió al a í a r . Laá cuota» qtta 
mensualraente satisfacen les serán reinteSradas al vencimiento del plazo fijado, per^ 
cibiendo además entonces un interés. Loa sorteos no constituyen mas que incentivo» 
para el ahorro, una manera do distribuir entre los imponentes los beneficios alean' 
zados por las Sociedades de Capitalización. No se trata, pues, de una rifa, de una 
lotena, como o Icialmente se asegara con manifiesta falsedad. 

listas, en ans reclamaciones contra la real orden de referencia, han encontrado el 
apoyo de las Cámaras do Comercio, gran número de las cuales ae han dirigido al mi" 
nisterlo do Hacienda protestando do la ilegalidad quo so comete en perjuicio de los 
suscriptoros de los expresados títulos, quienes reclaman que se reanuden los inte* 
rrumpidos sorteos de amortización. 

Urge que ese asunto se resuelva sin demora y que el fallo se.i favorable a los In* 
tereses de los poseedores de títulos de las Sociedades de Capitalización, gentes 
que fundan sus esperanzas en el pequeño ahorro y que se cuentan por muchos milea 
en toda España. 

Lo contrario sería cometer una «norme iniquidad. 

Asamblea nadonai de la U. f. N. R. 
P r i m e r a s e s i ó n . 

En el Centro Nacionalista de la calle de Pelayo empezó ayer mañana la Asam
blea nacional de la \.. P . N. R. 

A la primera sesión asistieron unos cien delegados. Entre ellos vimos a los sedo' 
res Marcelino Domingo, Layret, Bastardas, Maions, Iglesias (,!.), Juncosa, Mer y 
ü . ell, uivera Rovira, Koig Armengol y Oriol Martorell. 

E l hecho de no estar presentes los diputados, que han demorado su regreso a 
Barcelona debido a las tareas parlamentarias, produjo entre los reunidos alguna de* 
cepción. 

Leyóse un telegrama de ellos anunciando su llegada para hoy. 
A las once en punto ocupó la presidencia el diputado a Cortes don Pedro Coro' 

minas, dando el acio por empeiBdo. 
E l presidente dijo que iba c procoderae al nombramiento de una Comisión de ae' 

tas para examinar las credenciales de los delegados nuevos. 
Para formar esta Comisión meron elegidos los señores Caaanovas, Mer y Qüell, 

Raventós, Juncosa, Matons, larragó y Matas. 
Suspendióse seguidamente la sesión pora que la referida Comisión procediese al 

examen de IHS credenciales nuevas, que eran '¿tí. 
En la puerta do entrada al salón donde so efectuó la Asamblea apostáronse dos 

socios del Centro Nacionalista que impedían terminantemente el accoao al mismo m 
los que no eran delegados. 

Los nacionallatas, temerosos sin duda de que el público que acudiría a la Asam* 
Wea fuese muy numeroso, dejaron para el mismo un eapacio muy reducido. En cara* 
Mo, el local destinado a los delegados era aobradamente grande para los cien naam* 
bleístas que acudieron a la primera sesión. 

A la una menos veinte se reanudó la sesión, dando cuenta la Junta designada dol 
examen de las actas. 

E l señor Mer y U " II fué el encargado de esta tarea. 
Fueron aceptadas todas Isa nuevaa menos aels, que aon las da Roses, Qarrotxa 9 

Lindó. 

del Excmo. Ayuntamiento de Barcelona, lo 
ub:uvo I» farmacia B. Doménech, donde se 
elabora el FOSfO-QLICO-KOLA, poderoso 
tonico-rcconatituyente que recetan los seño
res Médicos más cmincntca del mundo para 
combatir la Honr&atenla, Debilidad, Ane
mia y demás enfermedades |u r oonsnn-
olóa. En el concurso del Ca/paval obtuvo el, 
premio déla opinión imparcial, aunque no el' 
del Ilustre Jurado,su auto con fuerza motriz 
de tos enanos oorrlcos.—Muestras y pros' 
puot"^ erratlo ai autor: 
B. rOKEWEOH. farmaoA' Moo, KOMDJL 

BAN PABLO, 7L-BaZtO£JUOXA, 



TamHéo ffl6 n & a i H ñ a Ts del seftór BátfeíH, de TdrNSona, por haberae dado da 
ba|a dal censo del parlLlo en aquella ciudad, por donde «e preséntate el Indicado ae. 
flor como delegado. 

En cambio, fué aceptada la del señor Oliva, que, perteneciendo al censo de Tarra" 
'ona, lo es tan,bl¿n del de Barcelona. 

bl aoi or Mer y U< ell dijo uue la junta habfa acordado que los señores que se die* 
ron de beja con anticipación del partido no pueden actualmente delefiar a ninguna an
idad. 

t i -eflor Gambiia, que as mo de los muchos que se hallan en este caso, protestó del 
i nerdo, y como que sobre el indicado asumo manifestó que deseaba presentar una 
tropoai un 9 disentiría detenidamente, roaó qae, en Wsta de lo a^an aio de la hora, 
e levantara la sesión para reanudarla a primeras horas de la tarde, reservándosele el 
iso de la palabra* 

Sobre si debía o no da suspenderse la sesión se entabló un largo débete, en el qne 
to raron parta varios asambleístas. Finalmente acordóse levanturia para reanudarla a 
las cuatro. 

t i señor Marti Carreras, ontes de qne los conaresistas se marcharan, notificó a 
los reí nidos que en aquel momento había recibido un telegrama de Pigueras en el que 
e le ootlflcaba que estaba etectu&ndoseel sepelio del que fue en Vida consecuente fe-
eral don . uan María Bofill. Suplicó el señor Marti Carreras que la AsamWea hiciera 

con tar en acta el pasar que le ha producido la irreparable pérdida del Uñado. 
Asi se acordó y a propuesta del presidente toméronse también los acuerdos de 

tronsmitir na telesrama de p same a la familia otro al partido comarcal, designóse 
una Comisión para que asista ai acto necrológico que en memoria del finado se UarA 
seguramente en I igneras y decidióse que esta Comisión deposite una corona de fio-
res naturales en la tamba de don Juan Marta Bofil). 

Alguno de los delatados, antes da darse por terminada la primera sesión, intentó 
hablar del caso de ( rtol Martorell. 

L l praaidenta le retiró al uso de la palabra. 
Entre loa asambleístas enlabiáronse enionces acaloradas discusiones, en laa qne 

Intentó tomar parte el publico, Coromlnas se Impuso y a campanill zos consiguió res
tablecer el orden. 

Al levantarse la sesión se suscitaron de nuevo las diicusloues lo que hacía prever 
qne al reanudar la Asami lea por la tardo sus tarcas la sesión seria muy accidentada. 

A laa cuatro y cuarto ocupó la pr.'sidencia el señor Coromlnas, reaa dando t i acto. 
La Comisión de actas dió cuenta de que se hablan presentado tren nuevos deiega-

doa y como que las credenciales estaban conformes, propaso a la Asambloa que tne-
san admitidos. Asi se acordó. 

Se layó luego una proposición firmada por varios delegados encaminada a que no 
fneaen ad nítidos en la Asamblea tos delegados que se h blan dado de baja del censo 
electoral da partido, salvo en el caso de que volvieran a solicitar su inclusión. 

< on la discusión de esta proposición M pasó toda la tarde y hubo no pocos inci
dentes. 

i I sedor Clspert dl)o que los que se dieron de baja del canso si quie en ingresar 
en el mismo d<-berfan tramitar debidamente la solicitud. Agregó que si ellos permane
cían en el lugar destinado a los asambleístas él se retiraría del nrfsmo. 

bl presidente le contestó y ro^ó a la samblea que no fnesen anunciadas medidas 
extremas para el caso de qne la proposición no prosperase. 

i ablaron en pro y en contra de la mistua varios de egados. suscitándose un debate 
muy necidentado, pues la opialón sobre este punto estaba muy dividida, 

A l conceder la palabra el señor Coromlnas ai señor Un s, que es uno de loa 
afectados por la proposición qne se debat a, para qne ss defendiera, el señor Qispert 
pidió la palabra, y como el pra.idaatc no se ia concediera, el raiendo señor abasdonó 
el local 

Entonces estalló on ruidoso incidente que dnro cerca de diez minutos, no pn-
f 'tuio el presidenta a pesiT ám los esfuerzos qne hizo, restablecer el orden. Loe 
asambleístas discutían a grandes crltos y el público me'c óse en la discusión, aumen
tando el alboroto. E l señor Coraminas agitaba continuamente ia campanilla: pero 
todo era Inútil. Algunoa de pdbiico saltaron violentamente al I . cel destinado a loa 
asambieistas, levantáronse beatones y se repartieron algunos trompazos. Conaljnlóse 
tras no pocos trabajos separar a los contendientes y negó, m«s c limados los ánl-
n os, «I scBor Coromlnas consiguió Imponerse Recomendó cordura y calma, paes— 
«lijo la Arambleo ha do terminar con el mismo orden que amrozó. 
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" f?e5tt!^(Ia t i ñorñiatWaa, usé de ta jATftbfa el señor Gáthbúa. Empezó rogando 
que la proposición fuera retirada y luego, remarcando el amor que dito ha aentido 
eiampre por la U. F . N, R.. detalló mlnucioumente cuanto le aconteció antea de laa 
^idmas elecciones municipales y después de aquél as. Citó el caso de ooe la Jmt i 
•Hulcipal del partido, cuando kibalta intentaba entrar a formar parte de ia candi-
detuta, fué aquél preferido porque ofrecía entregar diez mil pesetas para que /;'/ 
Poblé Calalú pudiera continuar publlcacdose. (hi señor Layret pide la palabra.) 
A continuación enumeró los hechos acaecidos que le obligaron a abandonar la Rea 
dacción dei órgano de los nacionalistas e ingresar más tarde en el de los Ierren vistas. 
Afir..ió que no fué nunca un rebelde y acabó manifestando su confianza de que la 
Asamblea sabría hacerle justicia. 

E l señor Layret, como a individuo de la Junta municipal, protesta de las palabrea 
del señor Gamb a en lo referente a la admisión del señor Ri alta porque ofrecía entre' 
fiar diez mil pesetas Afirmd que la referida Junta o.>ró con legalidad y no influida por 
la oferta de aquel señor, como parecía deducirse de lo dicho por el señor Oambús. De 
ser asi, habríamos cometido una legalidad, cosa que estoy seguro -di o no haber co* 
metido ni yo ni ninguno de tes individuos que compon an !a Junta municipal. 

E l señor Gamb s rectificó, aclarando el concepto y alcance de sus palabras, y el 
aeñor Layret dióse por satisfecho. 

E l señor Mallafré explicó el n otlvo por el cual se dló de baja del censo municipal 
del partido; pero-a?regó continuo austsntando los miamos ideales de antee y por es ' 
to conceptúo injusta la pro.oslción. 

E l señor Cabús dijo que poseyendo una ratificación de poderes de quienes le da' 
Jegaron en otra ocasión y manteniendo también los mismos ideales políticos de antes, 
opinaba que la proposición no era justa. 

E l aeñor Corominas abandonó la presidencia, que fuocupada per el aefler Rolg 
Armengol, para hacer un discurso lamentando el caso ocurrido con el señor Oriol Mar' 
toro i . Añadió que ya que este señor no se bnllaba presente, creía un deber y no acto 
de justicia deíenderle. i ermisó abogando por los términos de c ncordia. 

Terminado su discurso, ocupó de nuevo la presidencia. 
E l señor Mctons opinó que el caso da riol Mortorell debía discutirse en la Junta 

moni i pal y no en la Asamblea Referente a la readn'aión del referido señor manifestó 
4ue so modo de pensar era completamente opuest ¡ al de Corominas y terminó dicien
do que no ver a nunca con buenos ojos que Uriol Martoreil volviese a ser en el Munl* 
dplo el jefe de la minoría nacionalista. 

l i l seftor 1 oreada, ro erente a la proposición que seguía debatiéndose expresóse 
•ntérinfaos de concordia. 

E l represeotante de Reas, señor Loperena, dijo que >a Junta municipal del partido 
de equella localidad cuando confió la delegación al señor Qau^bús Ignoraba que éste 
ee hubiese dado de baja del censo del partido en Barcelona. De haberlo sabido—aña
dió no se hubiese conferido al señor Gambüs la delegación que ostenta. 

Estss palabras del señor Loperena motivaron un nuevo escíndalo, adié se enlen-
día; el presidente agitaba la campanilla pere todo era loitil; entre los partidarios y no 
partidarios de ia proposición, resurgieron las discuslonea. E l señor Gsmbús protesta
ba de las palabras del señur Loperena y éste seguía manteniendo lo dicho. 

1 ioolmente uno de los delegados de fuera de Barcelona, Imponiéndose al escánda
lo, dijo que si persistía discutiéndose aquella proposici in que era puramente de ca-
rActer local, y por lo tanto, en nada afectaba a los delegados de fuera, éstos se 
retirarían de la Asamblea 

Por ( n pasóse a la votnci n nominal de la misma, pero no sin que antes se promo», 
vieran otros escándelos que hacían interminable I» disensién. 

La proposición fué aproi-adn por o votos contra 31. Huúo muchas abstenciones 
Segoidemeeie se levantó la sesión para continuarla esta mañana a laa diez. Eran 

las ocho y cuarto de la noche. 
De man. ra que para que la Asamblea quedara constituida invirtióse toda la malla* 

oa y to ia la tarde. Wo obstante, parece ser que fué esto intencionado. Loa diputados 
no pudieron llegar ayer y hasta esta mañana las diez, no podran tomar parte en los 
debates de la Asamblea Cerno que i-stoa prometen ser muy accidentsdos, pues ha de 
tratarse de la orientación política que en lo futuro ha da seguir el partido y es esta 
ana cuestión muy escabrosa, en la que seguramente surgirán más ruidosos incldentee 
que los habidos ayer, se dice si se ha esperado a los diputados para que con sus dis
cursos calmea aluo le excitación que es indudable reina entre los asamble stes. 

Estos, antes de empezar la sesión de la mañana, acudirán al apeadero del poseo da 
ficocia a recibir a los diputados. 



I n f o r m a c i ó n 
E l tUpotado • Corte* seftor Rodée negará esta rreflana, a las aueea. Por taUnuIHu 

el banquete en au honor que debía celebrarse ayer no aa celebrará basta usa noeva 
fcci.a definitiva, que ae anunciará oportunamente. 

• •• 
Pl día aparecerá el periódico semanal reglonatlsta Nostro Bandera, qao tratará 

de política, Información económica y mercantil, deportes, m; sica y teatros, arta, Uta* 
ratura, noticias, etCt 

••• 
I Para conmemorar el alzamiento de loa segadorea contra al conde de Santa Cotana 
ae organiza una velada patriótica que tendrá lugar en el teatro BapaAol. 

e-o 
E l Consejo da la Mancomunidad ae reunirá el viernes próximo 

F.a Ven de Cnhththyt, órgsno da la Lllga, pubUca m fronfla pera protoater del ao 
puesto acuerdo del Ayuntan iento referente a pedir que continúe indeilnldameutate 
alcaldía aicldentnl del señor Plch. 

No hay tal acuerdo dice - , sino que ae conceda a nuestro Anmtomfemto h facah 
tad d( no b •• rse aUaide y mientra., tanto el Gobierno remmde al derecho de non»' 
brarlo de real orden. 

Lo cual ea muy diferente a que continúe nuestra Alcaldía sin alcalde es propiedad 

E l problema de la limpieza. 
L a ponencia mixta nrnnfdpai de Fomento y Ensanche encargada da estudiar laa 

dos proposiciones presentadas al concurso abierto por el Ayuntamiento para adjudicar 
el servicio de limpieza publica y domiciliarla está dando cima a rae trabaioa. 

Semanalmen.e se ha venido reuniendo la referida ponencia y tía examinado la pío* 
posición presentada pnr el señor ünsquela, o sea la fra asada omp i 'fa General de 
Sanesmiento, y la presenada por el Fomento do Obrua y Conatrucclonea, 

Días pasa-.os, con o salón de excitar a la Alcalde para que diera prisa a la ponen* 
da en cuestión con ob oto do que ae de icara con toda la urgencia que el proMenm 
requiere ¡1 estudio y raso'nclóa de las proposiciones i-namets y Pomento, examina' 
nos en detalle la primera de ellas desda el punto de viste de mera in ormadón. 

Nnestro^ escrit s produjeron el resoltado oue e'perábamoa, es decir, que la po
nencia y a Mcaldíi, ha I ndoeo cargo de lo avanzsdo de la estación y de la convo-
nlei cía de qoe el servido de limpieza te adjud que a la mayor brevedad posible, no 
dejaran de la mano el asunto hast« su completa terminación. 

A punto de ser llevado la cuestión al Consistorio, creemos indispensable dar acó* 
nocer en sus lineas generales I < pror oslción del t omento de Obras y Constrncdoaas, 
como publicamos ya la del aneami nto. 

El Dliego de condiciones del t omento comprenda en la parte de oontratadón da 
servidos: 

l E l barrido de 'os arroyos de las vías públicas en la zona urbanizada qoa aa 
determina por el Ayuntamiento. 

2.* La recocí ia y transporte a los puntos de destino de loa productos del barrido 
5," E l riego de las viaa pnblicaa Indicadas. 
• i . " 1 a recogida y transporte de as basuras dondcinarias, objetos y productos 

desee a dos por l^s vecinos. 
La recogida y transporte de ios detritus, desperdidos de marcados, mataderos, 

laboratorios, parquea zoológicos y demás establecimientos aiml ares, pú Heos o pectfc 
culena. 

i . Lí recogida y ttsnsporte do anhnalee muertos. 
7," I n II npieza y desinfección de los puntos de naradas de coobes. 
Se adidoneron a la contrata: les trabajos da limpieza de jarUiiws y 



H f c M d w ^ lot dem§8 que poéSan ier ob)«to í e otftW c o o f f í f o i vfgnrtn f in punto 
como espire el plazo de duración de loa mismos; U limpieza y riefio de las aceras 
«l"e ei Ayuntamiento considere conveniente; la limpieza de marcados y cualquiera 
otros locales municipal s que el Apuntamiento decida la llnipieza y riego de otros 
términos municipales que se agreguen en lo futuro a Barcelona, 

Para los efectos de la limpieza pública se c Hificarán la vías en tres clases: 
1. categoría. Vías empedradas, asfaltadas, pavimemadaa con cemento monolí

tico en piezas, en'srugadas y alquitranadas tn buen estado de conservación. 
2 / categoría. Las vías afirmadas aun cuando tengan pasos y fajas longitodinaies 

adoquinados, y las blquilranadas en ma estado de conservación. 
5-categoría . Las que carecen de afirmado y aquellas cayo firme se halle sen-

•Iblemente destruido. 
E l trabajo de limpie/a de las vías públicas consistirá en un riego previo, el barri

do y el transporte de los productos, todo lo cual se hará una o dos veces al día en 
laa vías de primera (.ate^oria. tres veces por semana en las de ae . unda y una vez se
manal en las de tercera. La limpieza de las calles de gran tránsito y primera catego* 
ría como las Ramblas, plaza de Catalui a, paseo de Orada, calles de ua Cortes, Per* 
nando, Princesa, Jaime I , Hoquerfa, Carmen, Hospital y San Pablo, Rondas, paseo de 
Colón. Paralelo y las demás que el Ayuntamiento designe se efectuará, empezando a 
las cuatro de la madrugada v terminándose a las ocho de la mañana. En las callea 
que deban limpiarse dos veces diarias, la primera será a las horas indicadas y la se« 
sunda de una y media a tres y media de la tarde o en las que fije el Municipio. L a 
limpieza de las demás calles podr i reail arse de día. 

£1 contratista no está obligado a realizar «1 barrido y limpieza da los pasajes de 
carácter privado, pero deberá extraer la basura que en ellos se amontone. Los pasa
jes públicos y las vías para tránsito rodado de paseos y jardines se asimilan a las 
calles. Desde que termine la limpieza hasta el anochecer quedará un servicio de re* 
paso. Al efectuarlo se retirará de la vía pública los papeles, el estiércol y demás pro* 
ductos visibles que puedan recogerse prácticamente sin proceder a un barrido pro
piamente tal. 

Sucesivamente iremos examinando laa demás condiciones del pliego del Fo
mento. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 
L o s h u é s p e d e s a r a g o n e s e s 
y e l d o c t o r M e s a — - O b s e q u i o . 

E l delegado sanitario, doctor don Luis de Mesa, acompañará al alcalde y a los con 
cejaies de /arago¿a en lp visita que h rán boy a los Asilos, Dispensarios, mataderos 
mercados otras dependencias municipales. 

Las visitas comen arán a las nueve de la macana. 
A las dos de la tarde el alcalde y los conceiales de Zaragoza serán obsequiados por 

9i señor Pich con una comida intima en el Hotel Continental. 

V i s i t a s u s p e n d i d a . 

* Se ha suspendido la visita que el alcalde accidental, señor Pich, y el delegado saol 
tario. doctor Mesa, debían girar hoy al Hospital de Niños Pobres, que dirige el doctor 
Vidal Solares. 

Ha motivado la suspensión de dicha visita el tener esta mañana, así el alcalde co
mo el doctor Mesa, ocupaciones perentorias. 

Con el doctor Vidal Solarea se lia convenido que la Visita se efectuará próxima' 
menta. 

D e l G t o b i e m o c i v i L 
l¿os oarreteros. 

Ayer tarde celebraron su anancfndo mitin en la Casa del Pueblo' los obreros carre 
teros. Hicieron uso de la palabra varios huelguistas, quienes expusieron el resulta: o 
áfí las gestiones qn* se veníwj realizando. 
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Hecho el rMOffim Mí acto-, M flcorífl dtr par ttrnatwtói la btadat y volwrBtfraft»-

jo en la f nna convenida con loe patronos, 
bl jjohernador civil, hablando anoche; de flete apunto con loe pertodtotas, nos dijo 

qoefll número de obrerot admltldoí en esoida por I s patronos pasaba con mucho do 
loe sesenta y seis primeros y que algunos patronos también habian tiumentado el jorr al 
aaaaobreroa. 

FreoanoloneB. 
Con motivo de la Hetfsda de Madrid del seflor Rodés y en previsión de que pudie* 

ran formarte maní!estaciones de protesta contra la guerra, se lia establecido para hoy 
por la autoridad gobtroativa un servido especial de vigilancia. 

Kanlfos taclóB anspeadida. 
Ayer eaapendióee la manlfestacitía que proyectaban celebrar los radicales para lie* 

ver coronas a las tumbas de los correlifllonarioa muertos en los sucesos que se das* 
arrollaron en Sen I-aliu entra aquéllos y tos jaimistas. 

13 desoanso «omlnloal . - E n l ibertad. 
Ayar ee practicaron 456 denuncias por infracción del descanso dominical. 
Han sido puestos en libertad dos jóvenes detenidos anteanoche arbitrariamente por 

la policía aa la plaza de U rquioaona. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 

Para hoy se han efectuado k» Bigutentes scflalamientoa: 
Ants jn lo lo í i 

A las noece de la maflana. 
NriraeroStr.- Por reclamactón de salarkw del obrero Joaé Vives contra el patrono 

Joaé Vencer. 
I Nmnero 818.—Por accidente de trabajo del cerero Francisco Martínez contra el pa
trono Joeé Sena. 
j NúioBro 819.—Por accidente de trábalo del obrero José Ayala contra el patrono Ra
món Serra. 
i Para mañana se han efectuado los siguientes sefialamlentos: 

Antejnlotos. 
A las nueve de ta maflana. 
Número 820.—Por accidente da trabajo del obrero Benito Barlolojné contra el patro

no Pedro Anglés. . . . 
| Número 821.—Por reclamación de salarios del obrero Harmanegildo Rubio contra el 
patrono Mariano Parés. 

J a ló lo s . 
A toadle». 
Número 791.—Por raclamadón de salarios del obrero Antonio Ponce contra la patro1 

na Rosario Blanoo. 
i Jurados patronos: señores Soler, Plana y Busqoets. Jurado» obreros: aeflores Caile" 
lias, Nembrado y Vidal, 
i A la» diez y cuarto. 
1 Número '-03.-Por reclamación de salarios del obrero Isidoro Mermo contra Plnillos, 
Izquierdo y compaílla. , 

Jurados patronos: señorea Clrera, Amigó y VMal. Jurados obreros: si flores Caftelas, 
López y CanuL 

A las diez y media. 
Número «01. Por reclamación de saterfos del obrero Francisco Cwtanefra contra Pl" 

nilloe, Izqiaerdo y compañía. 
Jurados patronos scílores Qimbernat, Rufa y Betríu. Juradoo obrens: seüspss Den* 

¿la, Oos y Caflettaa. 
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A Fas dos de ayer tarde fué auxiliado el ¿nardia municipal Ajustln C a b a m T e 
fciós, que ni bajar de un traiKla sin que el whiculo estuviese parado, para dejar subir 
• un pasajero, se procu o una contusión en el pie Izquierdo. 

E l hec .o ocurrid frente a. mercado de San Antonio. 

= E l L icor del Polo no se vende al cuarteo, ni por medida ni peso; el que asi 
lo compra es engañado , pues el L i c o r del Polo legítimo sólo se vende en sus, 
irascos con el retrato de su autor en |aa etiquetas y prospectos. Frasco, 1'30. ^1 

La Sociedad Barcalonesa de Olo-Rino-I.arlngoloflia celebrará sesión científica 
mañana, a las nueve y media de la noche en la que el doctor Botey tratará de la voz 
taríngea después de la extirpación total de la leringc, coa presentación de enfermos, 
y el doctor i alflar de un abeeso perlainusal otófieno con drenaje larinSeo. 

A Insttncias de varios dele^adoa gremiales que constituyen el Comité asesor de la 
Exposición de .ndustriaa Eléctricas y sus derivados ae ha celebrado una reunión con 
as s encía de la mayoría de elloa y después de un detenido estudio da cuanto hasta la 
fecha se ha realizado ae acordó delegar ni presidente de la i nióa Gremial para que 
•e entrevi-1^ con la dirección o preiiaencla de dicha Expoalcicn a fin de que le comn* 
ñique el est .do en que se encuentra el proyecto a realizar y demás circunstancias en 
loe debe actuar al Comité srcmlal. ¿ ^ 
fe _ — 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus destina» 
tarios: 

De Mersella. Joaquín Estruch; de Grao, Natividad Alvarez, San Beltrán, 9 1.°; 
de Sóller, Alonso Villtr, de l liel, Rosario Nogales, Asalto, ie5, principal, de Madrid, 
Joaquina Márcate, Salmerón, I2tt¡ de León, Andrés Borés, Universidad, 30, bajos; 
dt Grao, Bartolomé Calafell (ausente), de Cádiz, Alice Uerard, Casanova, 2j; de 
Monssenx, Diputación, 2 2; de Laa Palmes, Enrique Pena, Villarroel, «9; de Cerve-
ra, Francisco Qambiis, Auslas March, 2í,2.v¡ de Aranda, Cayetan > Fuentespino, 
Monturión, 1}, ?, de Ue • sbury, Biosca, Casanova, -5; de Ribas, Alejandro Turón, 
paseo de San Juan, S-j; de Toja, Juan Ciclo, Guardia, 11, 2.°; da París, Qarcialagos; , 
de Humüurgo, Gatriga. 

= Excesos de comer y beber.—Una comida abundante se digiere sin dificultad con 
cuunacharada de Elixir Estomacal de Sálz de Carlos, que evita, por ser un poderosoi 
tónico digestivo, las enfermedades del estómago. 

La Sociedad Astronómica de Barcelona comunica los siguientes datos pluviométrlcoa 
del mes de Abril de 1914, según al„unas estaciones adscritas a su Servicio Meteoroló 
gico. 

Las cifras corresponden a milímetros de a^u i y cada milímetro significa que ha caldo 
un lilro de agua POT metro cuadrado de superlicie. 

Cadaqués.'.5 9; Ampurias (San Martín), 187; Bagur, 14*7; S jn Sebastián (faro), Q'O; 
Palamós, I I 3; Sí.n I eliu de Guixols. 1! i ; l orrcella de Montgrf. VA; Palatrugell, I 7 ' l , 
LaBisbal, 17; L l Pastoral. 24 5; Liagostcrn, lu 2, Agullana, 25; San Hilario Sacatm-
42'9; Vilert Bartolas, 19; Llayés Ripoll, 43,3; Ülot, S i l ; Viladrau. 76*1; Gerona (Institu
to), U ^ ; Gerona (est. f. c. San Feliu), 28'5; Paluutordera. 46; Mollet, iS'S; Teyá, 38; 
Montiiat, 42: Mnrtorell. 41'3; Montserrat, 49'2; Montserrat (casa Castells), 40 9; Monis-
trol, 38'5; Esparraguera, 44'3; Collbató. 4ti'8; Marfianell, 437; Berga, 337; San Feto! de 
Llobregat, 26:5; Harcelona (Universidad), 32'5); Barcelona (Ob.u habrá), 26'2; Barcelona 

• l i c a V 

164; La Pena, 38, Montblanch^O^; Prats y Sampsor, 33'3, Borjas Blancas, 23; Valí* 
fogona de Riucorb, 29'2; Lérida. 18*3; Villana. 64,2; Monzón, VS9\ Benas^ue (Pirineo), 
171'6; Sosa (Monzón), I S ' l ; Coll de Foix, l l ' l ; Balas (Fraga), \T§\ Puebla de Caatrw 
(presa). 22'5. , 
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Al pasar por el Llano da la Boiflierfa llosa Qatl Cleramuat, do 76 af in , fué airo* 

Uada por el automóvil Bumcro i , 
Re cofilda la paciente por alaonoo tranisuntes, foé conducida a la Casa da Soco' 

rro de le callu de Barbará, donde al medico da tfoardla le eprectó variaa contusiones 
en distintas partes del cuerpo. 

La pacienta, despnáa da curada da primera intención, pasd a su domicilio, 

Se invito al profesorado público y privado IO ditfne visitar, do nueve a una, todas 
laa meflenos, mientras duren las oposiciones, la secretaría del Hospiial Clínico, don* 
de están e puestos para público examen y en cumplimiento del arliculo 19 del regla
mento todos los trábalo» y deliberaciones del tribunal de oposiciones de maestro», 
turno libre. 

E l Centro Industrial de confitería y pastelería, en su ultima reunión extraordlna. 
ría, celebrada el marte» próximo pasado, de»pué4 de discutido extensamente un pro' 
yreto de constitución de uaa Azucarera Cooperativ J de rornolachero» y consumido' 
res, f alendo por unanimidad aceptado en principio y auacrito el consumo de todos 
los presentes se acordó. 

1. ' Nombrar una Comisión (¡eslora a fin de que loa socios que no les fué posible 
ac etlr a dicho acta supieeen a «julén dWalrae. 

2. " Avisar a loa consumidores de azúcar de esta ciudad que no integran dicho 
Ci ntro recomendándoles aceptan este proyac.o. 

5. Hacerlo e .tensivo a los consumldorea de las cuatro provincias catalanas.Ba* 
leeres y relnoa de Valencia y Murcia. 

4. Emprender activa e intenslVi. campada hasta lograr la realización de dicto 
proyecto. 

En la calle de Rlbaa la tartana sefialada con el número 2,29" otropeiló a 'almo 
Bos b, de l a os. produciéndole algunas h.rldas en amb..s piernas, que le fueron car 
rodea de primera Intención en el i ispensarlo de San Martin. 

E l paciente, deapués de auxiliado, íué trasladado al i.ospital Clínico. 

F.1 sábado por la noc'ie tnvo lugar en el Centre Autonomista de Dependente del Co* 
mer i do r<ndattria la conferencia a cargo del maestro i-spadaler, quien desarrolló el 
tema > De nacionalisme musical . 

Hasándose so re los hechos sociológicoa, el maestro hspadalrr demostró la riqueza 
de las f> rmas populare- para demostrar una personalidad nacional, sirviéndole de 
apoyo nn sin fin de consideraciones que demuestran en este su erudito trabajo la gran 
culturad Icón erenciaate. . 

i.a nunerosa concurrencia solió rony satlsfecba de esla conferencia, valiendo a en 
autor mucli s lelidtacionea. 

Ayer tarde sa la carretera de Cornellé, hallándose el nlflo Manuel Ibars, de I saos, 
smminendo una pistola do salón, disparósele el arma, incrustándosele el proyectil en 
la mano derecha. 

E l muchacho fué auxiliado en el i iapensario de San Andrés, pasando luegoastt 
domicilio. 
Í J ¡ " 

Telefonemas detenidoa en la Central de Teléfonos por no encontrar a los destina* 
tartos: 

De Málaga, üercía, paseo de la riputactón, GO; de La Linea, Ju«n Parés, SardaAo 
Is, , Sans de La Linea, Jorge Serra, ¡ la a del Carril: de Madrid. Blancbard; de 
Vlllanueva v nda Font, A'allorca, I I , 2 ¡ de alenda, Francisco López, Roset, nó-
mero , Ptns de Ma rld E . Ocafla, plaza de Son Miguel, 4; de Reus, r ngenio M u»» 
tsné, Amalla, i ; de C diz, Lucas Uosal, Vapor Carlos f-lzagulrre: de Algeciras, 
I micel; de Madrid, linriqae Ballestcr, paseo do la ndustria, 14; do Orense, nstittiM 
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Iffi í if t , « f ié ¿fe V l ^ t a i , ¡aS; dé ÓFiníe, TTíñTé; de La Gürrlat. Coriíoilo SantolV 
Industria, i , 3.°, ?. ; de Sevilla, Ellas Cionzález, capitón vapor i orre del Oio. do Va-
lladolid, Julia 1 roncoso, Constituci n. 39. 

En la plaza de Cl Sport se celebró ayer un divertido espectáculo del cual formaba 
parte la lidia de dos novillas por la cuadrilla juvenil barcelonesa, que hacía su presen
tad n Los espadas Í .nenio y Reiofere superior aquél y bien éste. E l capitán Pautila 
se remontó en el aire en su globo y el genial i ictti deleitó a la concurrencia. 

La entrada un lleno y el público satis echo d, i trabajo de los toreros ind genas. 

A c o t a c i o n e s . 
Los chicos de la Prensa. 

E l principio axiomático de que «la anión hace la fuerza» ha sido ya puesto en 
priictica por la mayoría de los hombres. Queda, sin embargo, una importante mi ' 
noria, compuesta de los que ejercen las profesiones llamadas liberales, como son. 
ios abogados, escritores, escultores, médicos, músicos, periodistas, pintores, pro
curadores, etc., que no han sabido o podido aplicar a l logro de sus fines colecli' 
*os el principio mencionado. Se dirá que están, cemo todos, perfectamente asocia' 
dos¡ pero nadie podrá negar que sus Asociacimes tienden única y exclusivamente 
o ciertas necesidades, como el reparto eqnilaliro de las contribuciones, protección 
en casos de en/ermedad o invalidez y otras por el estilo. Estas agrupaciones, a l 
revés de las que han formado los operarios y hasta les patronos, nunca tuvieron 
por fin principal la defensa de los intereses y de l a dignidad profesional de todos 
o cada uno de sus componentes. E s verdad que lo han intentado algunas veces} 
pero el fracaso ha coronado siempre el generoso intento. 

Ello se comprende. Mientras el operario dedica su esfuerzo—puramente mecá-, 
meo y exactamente igual a l esfuerzo de cuantos se dediquen a l mismo trabajo—a 
l a producción del objeto que tiene valor en el mercado, sin más diferencia entre 
anos y otros que la mayor o menor atención y la cantidad de obra producida, el 
que eferce una profesión liberal, aun skndo obrero como los otros, pone su esfuer
zo y sa atención en el perfeccionamiento de su propio espirilu, cuyas luces facilita 
a los demás a cambio de un estipendio. Más claro: el obrero, el industrial, el co' 
merciante, venden madera, hierro, acero, agua, gas, etc., que no forma parte de 
su personalidad, aunque, en ocasiones, ostente la marca de su ingenio, mientras 
que el abogado, el médico, c l escritor, el periodista, el procurador, venden—perdó' 
nese la expresión en gracia a la claridad—su propio espíritu, sus luces, sus apti-y 
ludes, algo, en fin, único e irreemplazable. 

De a h í que mientras los obreros se apoyan, los artistas, escritores y hombres 
de carrera se destrozan mutuamente. L a competencia privativa de los patronos en 
el Comercio, en l a Industria y en ¡a Agricultura, muy lógica de bazar a bazar, de 
fábrica a fábrica o de granja a granja, se establece de individuo a individuo entre 
tus que se dedican a las Arles, a la Ciencia o la Literatura. ¿Cómo podrá haber 
nunca verdadera solidaridad entre ellos?... Pero todavía hay una diferencia entra 
estos últimos. Y es que mientras unos viven una vida autónoma, siendo a la vezi 
pairónos y oí.erarios, otros viven en la esclavitud, tanto más triste y odiosa cuan
to que se refiere a l espirilu. Y para éstos, entre los cuales nos contamos tos perio
distas, todo son privaciones, denuestos, sinsabores y luchas, sin ninguna de las 
venta j as que poseen los que a otros ramos de l a actividad humana se dedican. ' 

Hay entre nosotros, lógica y tristemente, las individuales luchas y competen' 
eias, porque ni nuestro trabajo es igual, ni las Empresas pueden remunerar de 
igual modo a unos que a otros. Dependemos del público los periodistas, pero reci
bimos el estipendio de nuestro esfuerzo por conducto de la Empresa a cuyo servi-
ció estamos. L a consecuencia es que nuestras luchas son doblemente crueles, por-> 
que tienden a que el individuo prevalezca a la vez sobre el ánimo de la Empresa y 
sobre el gusto del público. Y hay otra consecuencia. Que por temor de una o de, 
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otro, o de ambos a l a vez, héfnos de dejar en m á s de uña ocasfán naestra dignidad 
en el arroyo cnando a un extraño, más o menos poderoso, se le oearre humillar-
ñus j- no contamos con medios suficientes para desafiar las coniingeneias del p r t ' 
supuesto de nuestros hogares. 

De esta sitaarfón. por demás triste ? humlUanle, nos acaban de tacar naeslro* 
compañeros de Madrid, dándonos an ejemplo Inolvidable. Ellos han sabido unirse 
en un momento dado y recabar toda su libertad de aeciún para easllgar agravios 
inferidos a la clase por un ministro de la Corona v por toda una mayoría parta' 
mentarla. Gracias a su actitud se ha demostrado claramente lo que valen, para lo 
que sirven y lo oue significan en la vida nacional esos trabajadores ineansables, 
generosos y pobres, a los que llaman cuatro pelagatos enriquecidos y cuatro tot* 
tos infatuados por el car^o ¡chicos de la Prensa! Desde don Julio ¡Burell, ex minis
tro de la Corona, a don Alejandro Lerroaa., pasando por don Julio Amado, militar 
pundonoroso, todos los diputados periodistas han antepuesto su oficio de emborro-
nadares de cuartillas a sus cargos políticos. Y el ministro y l a mayoría hubieron 
de agachar, públicamente! la cabeza. 

Habrá—yo no lo sé y s i ¡o supiese no ¡o diría en público—persona* más o me
nos dignas entre los de nuestra profesión, según aseguró alean personaje. Pero, 
aun siendo asi . ¿es que las demás profesiones se componen únicamente de gente 
de virtud acrisoludai' ¿Son honrados, sabios, consecuentes y leales todos los polí
ticos que se han sentado en los escalios o en el banco azul del Congreso?... No» Lo 
que hay es que se conceptuaba a los periodistas imposibilitados de defenderse 
como era debido, y ya es cosa sabida que en árbol caldo todos hacen leña. Hoy los 
cosas han variado, y s i e¡ ejemplo cunde, como es menester, los chicos de la Prensa, 
que no son chu os por la Importancia social de su trabajo, obtendrán por su unión 
defensiva el respeto de las demás clases sociales, a l cual tienen indiscutible dere-

, y darán una lección a ios que ejercen, como ellos, profesiones liberales. 
. Igo más es menester, sin embargo, y es que todos y cada uno procuremos por 

naestra conducta pública y privada llegar a l mayor grado de dignificación tnaivi-
dual y de moral perfeccionamiento. Hablemos alto, pensemos hondo y obremos r eo 
lamente. Pero, desde luego, /elicitemos a nuestros compañeras de la corle. 

} ' perdonen los lectores de estas volanderas crónicas que por ésta rez escriba 
exclusivamente en pro de los de mi oficio. 

CARLOS JORBAKA. 

V I D A R E G I O N A L 

G E R O N A . 
Han salido para Madrid los se flores don Federico BasteU j don Jeté Gómw coa el fla da 

asistir a la Asamblea de sacretarioi mnnielpalet qoe te eelebra en dicha capital, 
. •. El moTimicDto de población an la provincia dorante el mot de Abril último ha sido 

el algniente: 647 nscimientot, 539 defoncionet y 230 matrimoolet. 
. •. E l jete de Ta estación del (errocarril de Olot a Gerona ea etta oindad, tefior Pala, 

Í
ae a la ves es Individao del somatén, puto en cooocimiento del jeíe da vigilaoata ae&or 
Icatres que de diTenot baltoe de la estación detaparacia parte de sn contenido. Pnattw da 

•cnerdo lot sefloret Mettret y Fa l i , hoy ha sorprendido y detenido este • Itino a tree jorna* 
lernt de la initma ettación, supuesto» autores de tales deeapariciones, habitado sido seca-
parados nueva kllot de longaniza. . , 

. •. Han sido dettinadot al regimiento infantería de Aala K»s capitanea don Javier ©«•• 
g« y don Enrique Cano.—iiX cor rea^e»»*»/. 

MERCADOS - L o a habri rnaSaaa en las rigoienlet poWaciooea: 
llarce'ena: Argentóla, Beaora(San Qnlrse). - Cerofa: La Biabal y Otn —Lér ida : AfTA" 

Hver, Lérida, Tarraga y VUaller.— Iarragona: Coraadella, Monlblanch^ Tan»-
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P L A Z A D E L A S A R E N A S 
eOREDH H BENEFICIO DEL MONTEPÍO DE tOS TRHHVIHRIOS 

Ganadería de la viuda de Concha y Sierra 
ESPADAS: 

ANTONIO FUENTES - GALLITO - LUIS fREG 
Sin llegar a llenarse la plaza por completo hubo ayer tarde en las Arenas una buena 

entrada. 
E l circo presentaba animado aspecto; en los ralcos y localidades de preferencia 

veíanse disttn.uidaa familias de esta ciudad, no estaba el todo darcelona, pero sí el 
Barcelona que se reserva para ir a los toros los días de grandes solemnidades. £1 car' 
tel tenía sus atractivos, no siendo el menor el carácter benéfico de la llesta. Red a 
P0r su resultado mi más cordial lelicitaci n el seftor i oronda, alma de la Compañía da 
Tranv as, ^ue ha demostrado el mayor celo en la organización de la corrida. 

E ta resultó a ratos entretenida y a ratos monítona; pero se deslizó con tal breve
dad, que el público no tuvo tiempo para sentir el menor cansancio. 

Ha sido la corrida de ayer la que se ha echad J más pronto fuera de las efectuadas 
*«te año. Verdad que ha sido la más suave por parte del ganado. Los Uros parecían 
tener prisa por morirse. 

El ganado. 
Mandó doña Celsa Fontfrede una corrida de escasa representación. No saltó al 

ruedo un bicho de respeto. La corrida era de verdadero alivio. 
Salvo haber llegado alguno de loa toro.; quedado al último tercio, ninguno presentó 

grandes diliciiitades. 
En el primero mostraron más voluntad que poder. La gente montada se los echó la 

mayor parte de las veces con facilidad por delante. 
El segundo tercio del quinto. 

Fué uno de los ratos m's Interesantes de la corrida. 
Co ló los palos de lujo ualtito y los o l r e d ó a sus cumpafleroa, que no desairaron 

a Rafael i ó m c . 
S alió por delante Freg, que. dejando llegar con gran valentía, cit > pera el cambio, 

no marcándolo hasta tener los pitones junto a la faja y poniendo un par soberbio, que 
le valió justos aplauso?. 

Fuentes encontró sus dificultades para clavar el par que le correspondía, pues el 
toro no dejaba colocarse al diestro, i éndose a él gazapeando o esperándole humiIla• 
do al llegar Huentes a la cara. Así hubo intervención de peonaje desluciendo la 
suerte. Esta desde hace tiempo no es aquella en que el notable torero sevillano lucía 
sus gallard as, dominando al toro en su carrera, parando en firme en el viaje casi si* 
multáneamente con la res. Fuentes ya no se confia. Hay que reconocerlo; quedan 
sus maneras de buen torero, pero no pasa en balde el tiempo. Bl par que puso ayer 
fué casi aprovechando al cuarteo y, aun cuando resultó bien colocado, apenas si se 
dejó ver del toro. Oy palmas, debidas más a la consideración y al respeto que al 
mérito da la suerte ejecutada. 

íallito citó al bicho fl fuese a él andando, paso tras paso, hasta llegar al terreno 
conveniente, marcando bien el cambio y metiendo bien ios bracos, csyéndoad un 
palo. 

l ué también muy aplaudido, haciéndose después generales las palmas a los tres 
espadas. . _ 

Antonio Fuentes. 
No estuvo ayer tan diligente y activo como otras veces. Parece que de ana sema, 

na a otra se nota en él la pérdida ds facultades. No mostró verdadero afán deaplau 
sos, limitándose a hacer lo suyo y sólo alguna vez que otra su eficaz Intervención en. 
la lidia acusó la presencia del yran torero. 

Despachó con brevedad a sus dos toros, pero sin lucimiento manejando el trapo 
rojo. Necesita ya que los toros hagan mucho y cuando los bichos no acuden a la mu* 
leta francos y nob es y sí apurados y recelosos, Fuentes no da a los pies el reposo, 
de oíros tiempos. Su cuerpo sigue erguido, sus brazos se mueven acompasadamente;, 
pero no par» l® debido para «oe e, trasteo resulte airoso. Pero lo que queda da Aa* 
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«•fecho del todo. r i — — 

E l f 01 o que rompió piara Ilefltf al iiUmo tercio bravflio y Acudiendo y si Fuentes 
paró en los primeros pases, sobre todo en uno con la derecha, uno por alto y nito 
cambiado, abrió el rayulador a loa pies a medida que el toro fu • quedándose y en 
cuanto cuadró metió una media estocada ais > calda, desviándose de la recta y dejan
do la mu eta on los pitones. 

Uescabe ló a la primera Palmas de considernclón. 
Pasó al cuarto aolo al principio, Inte rviniendo a á s tarda Hallilo, Antonio estovo 

más cocflado con todo y dar el toro poco de si. i ubo nn bonito pase cambiado por 
bajo y otro da vistoso efecto pero sin llegarlos a remalar en la cara dal toro. 

Metió no volapié que resultó algo contrario por lo macho qne hizo el toro por el 
matador y descabelló a la primera. 

Aplausos a la brevedad. 
I iió al primero anos buenos lances de cope moviendo los brazos como un péndulo 

y llevando el bicho embebido en los vuelca del capote y terminó con una media ve
rónica superior, adoptando a salir en dirección a las tablas, esa posición InlmltaMe. 
qne parece hecha exprofeso pera una Instanliinea. 

Hubo buena dirección. 
Dejó buena impresión paro no la de otras tardes* 
Ea de los toreros que en su ocaso ha tratado el público con más consideradte. 
Lo poco qne queda de él vale mucho. 

Gallito. 
Tiene eclipses y destellos como nn faro do costa; pero estos últimos son tan brt* 

liantes que l acen olvidar los primeros. 
Durante el eclipse, el p blico que sabe que (ate DO ha de ser duradero, espera con 

Interés la nota sorprendente de Rafael, que crea en la mlaraa cara del toro algo Ines
perado qne hace prorrumpir en nutrido aplauso, u ezclando en una ovación todas las 
opiniones. Hay momentos en que toda la plaza mtgá/ifsta, 
' Ayer tarde empeaó a pasar a su primer toro con el cuerpo encorvado y alargando 
del modo m: 8 \ul.:ar e bra/o de la muleta pero en cuanto sa convenció de que el bt* 
cho tiraba a manso y oo podía darle nlng n disgusto empleó un trasteo de mareo He» 
gando a apoderarse del toro y acaridándole el testuz con la espada I'nbo música se 
agarró a los pitones y al armarse pidió el p blico que continuara la labor con la mulé' 
ta. l inchó el diestro, hubo se unda faena Volviéndose una vez de espaldas a la rea y 
mirando al púbH o Este no pr«testó na volapié pescuecero y aplaudió uno que resul
tó tendido, entrando bien el matador. 

E l puntillero a la secunda. 
Muchos aplausos. 
Hubo en el trasteo pasea da verdadero mérito; pero sobre éste domiid el efectismo 

y todo se aplaudió por igual. 
ulso parar más de la cuenta al pesar el quinto y salló casi gateando y da mala 

manera Cuando el p blico esperaba la espantd y la pu ¡il . fuése Rafael a la cara 
del bicho y rindióle la cabeza con pases secos y repetidos para meter una estocada 
algo delantera, de la que salló el toro rodando, haciendo innecesaria la puntilla. 

ovación estruendosa y oreja. 
En quites y lanceando de cape. bien. Como da costumbre, intentó la raerte da 

trente por detrás, desistiendo luego de ello. 
No prodigó loa j agüéteos. 

Luis Freg. 
fos t ró buena voluntad, pero es natural que ra trabajo no podía sobresalir al lado 

de doc irtistaa del toreo como Antonio l uente- y Rafael Cióme 
Asi y todo, no se notó en él pasividad alguna y se bizo aplaudir en ocasiones. 
Encontró achuchando al tercero de la tarde a pesar de lo cml se permitió rooH» 

retes, aun cuando con alg n deapego. Pepm de Valencia Intervino en la faena. Pnaó 
Preg con poca quietud y entrando con machos pies, pero recto, metió un volapié de
lantera que l Izo caer al toro redondo. 

E l mejicano oyó palmas. 
I ló al toro que cerró plaza na pase de rodillas bueno. En loa demás ensefló al bi

cho el pico del palo. 
Heshízoae del toro mediente nn volapié y un rinchazo bojo sin soltar, apelando al 

rfesca ello. 
I n saltea mejor qne lanceando de cape. Los toros se le aperciben antes de la ta

leguilla que del capote. 
Mo biso mal papeL 
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L o c t e r n á s , 
S(D íren fnrportarida. Boltafiés orno algún bnen puyazo y Pepln de Valencia un 

boen-par. 
En loa ewficioa hubo de todo. 
Bien la presidencia. 
loa matadorea brindaron loa toroa de la aeganda mitad de la corrida ai aaflor Fe» 

ronda, que correspondió con valiosos relojes de oro. 
£1 desfile, propio de las ¿raadea aolemnidadea. 

SEGUNDO TOQUB. 

A E F E M E R I D E S 
L A C O G I D A D E D O M I N G U E Z . 

- i ' Al regresar a España Manuel Domínguez despuéa, de haber 
JODlí permanecido muchos años en América, lográ difícilmente abrirse 

paso. 

I Era un olvidado de la afición que DO encontró protección alguna 
entre los toreros que quedaban de tu tiempo, en Cuchare» espe
cialmente. En laa primerea corridas que lograra aiustar, resultaba 
Domínguez un debutante muy entrado en la edad madura, de pesa
dos movimientos y con evidente carencia de facultades, las que 
perdiera en la vida aventurera que en América levara durante más 

m ^ v o i c n de una docena de años. 
s-̂ fíy/ Su escasa agilidad le impedia salir con holgm-n d -l volapié y 

Y apelaba a la suerte de recibir, para la cual reunía mejorea apti-
_ r tudes. 
Sofría frecuentes cogidas a causa de su valor excesivo, pues habiendo corrido en 

Anterica graves peligros, no daba la menor importancia al que pudiera correr ante los 
toros. Loa bichos más difíciles no encogían su ánimo. 

I-a cogida más gravo que sufrió la tuvo toreando en la plaza de Puerto de Sonta 
™ r l a el 1.* de Junio de 1857 al dar una estocada a volapié al toro Bar rabás , barroso 
0,cwo y bien puesto de cabeza, de la ganadería de Pérez de la Concha, el cual le 
^ " • ó una herida que penetrando por la mandíbula derecha, perforó el ciclo de la 
boca, haciéndole saltar el oio derecho. 

La cogida produio horrible Impreaión en el público y más al ver qné el diestro no 
podía ser asistido con la prontitud debida a consecuencia de situarse el toro en el 
paso e la enfermería. Esta situación duró unos minutos, durante los 
cuales dió Domínguez una prueba más de su ánimo sereno. 

La pérdida del ojo derecho no le mermó bríos para seguir torean
do; la desgracio le dió cierta notoriedad y al año siguiente toreó en 
bastantes poblaciones, Barcelona entre ellas, en cuyo viejo circo 
tózoee aplaudir por su arrojo, aun cuando no le acompañase la fortuna. 

1857 

R e v i s t a d e t e a t r o s . 
P R I N C I P A L . 

L h m ' a d e ñ f f o s : 
Desde que la compañía de Simó-Raso actúa en Barcelona estamos de enhora* 

boeaa el público y la Prensa. No han puesto en escena obras de enjundia, primores 
ertiatteos, pero las que hasta ahora han estrenado rivalizan en gracia, en alegría y 
excelente interpretación. 

SI López ¡J< Coria alcanzó aplausos justísimos, Llnvia de luios, vandevil/r ingles 
de Margarita May, obtuvo muchos más. t i asunto os completamente ilógico pero 
como da lugar a escenas graciosísimas, y 1 edorlco keparaz, su traductor y adapta* 
dor, ha prescindido de cierta clase de chistes, retruécanos y payasadas en nao en 
este género teatral, el público rió do buena gana y prodigó sus aplausos al final de 

Ricardo Simó-Raso estuvo toda la noche admirable, pudiendo afirmarse qae de 
su papel hizo una creación única. Bn el menor de los movimientos de su rostro, tn 
a m*- icsignificante de laa frasea se ve en & ai actor inimitable. Las señoras Roca 
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f Toícsno ? litBMéfl el «§»t«r Wtmr&m Tertabortron al M í o í * Ta oftra, • ! fTtnrf ^ 
la cual l ubo de levantarse el telón varias veces para acallar las repetidas ovaciooes 
del público. 

N O V E D A D E S . 

E / o r g u l l o d e A l b a c e t e . 

E B este un lindo y rejodiado juanete cómico, original de Podro Weber. muy Men 
traducido y adaptado a nuestra escena por los señorea Paso y Abatí. Obtuvo en 
Madrid, seg ,n rezan loa carteles, la friolera de IJU representaciones y, por esla 
vez, no creo e acerado el reclntno que hace la Eaipresa. 

Tres actos tiene la obra, los tres aracloaos, llenos de chistes espontáneos y de 
buena ley, de ocurrencias felicísimas, de escenas cómicas en alto ora Jo La acción, 
algo complicada, se desarrolla con facilidad y ligereza, ^in que un solo momento oe 
haga pesada y deje de interesar al p iblico. i.oa personajes, muy bien dibujados y 
de gran relieve, entran, saleo, se mueven y hablan de tal modo, que el público no 
deja de reir ni un solo instante. E l tipo de don Hilario Ayuso (seílor Bonafé) os de 
loa máe regocijados que hayan salido de la pluma de tan reputado comediógrafo; so 
amor a las hembras, en lea que siempre halla algo agradable, y su manía, que ya so 
ha hecho crónica, de pellizcarlas o abrazarlas en cuanto puede, dan lugar n situado" 
nes graciosisimes, hábilmente construidas. Su esposa doña Casilda (señora Alba) 
es un personaje muy bien entendido, cuya seriedad y compostura, a ratos algo córai' 
cas, fueran el encanto del auditorio. Y no digamos nada del papel de primo loco, 
aflclonaaxi a las matemáticas y a los objetos arqueológicos, del que hizo una creación 
el señor /.orrilla. M-a serios, pero no menos bien dloulados, 8«n Gerardo y Paullta, 
y el más difícil y complicado, porque en él hay de todo, es el de Kobusiiana (settori' 
ta Pérez de Vargas), que en Madrid, donde hace de modelo de Gerardo, se llama 
l lora, y en el pueblo, donde goza fama de santa y de presunta heredera de una gran 
fortuna, se la considera como el org lio i/c Aib uele. Otros tipos hay, secundarios, 
no menos graciosos, que dan a la obra calor de naturalidad y le prestan ambienta 
apropiado. 

No se crea, sin embargo, q ̂ e B l o-g ü 'o dr Alha"elc. sea lo que se llama an mode
lo de lóyica y verosimilitud. Está muy lejos de ello; pero están estas faltas—moy 
perden-bles y ha^a necesarias en este género teatral—tan diafnzudaa, que apense 
se advierten, ni se fija el público en ellas, ocupado como esté en reir con verdadera y 
sana alegría. 

Cuando sali del teatro hube de pre juntar i e cuál de los artistas era merecedor de 
tnAseloyios y confieso que despira d.-pensar en el o la go rato, no supe qué coa
testarme. 1 lubo tal homogeneidad, tal compenetración de cada uno con el espíritu de 
la obrn, que seria muy dilícil señalar taitas en su cometido. Todos son conocidos de 
nu stro p. blico, sabemos bien cuales .<on las cualidades di tnilvas de cada nno pero 
hemos de decir que todos han proaresado, llc.ondi) algunos, como el señor Bonafé, a 
una ptrfecclón en su labor que resulta uchhs veces insuperable. ¿Y zorrilla el gran 
> orrilla.-' i v la cada vez más i ella senorits Pérez de V argüe? La que no ha progresa
do, porque en su labor hace ya muc o tlemi o que no cabe mis perfección ni mde 
arte es la seflora Irene Alba, le pnmeru, o mejor dicho, la única de nueatraa caréete-
ristlcsa. 

La función estaba dedicada al Centro Madrileño de Barcelona. Con este motivo, 
en el intem edio del segundo el tercer acto el actor se nr orrilla leyó admirable
mente una hermosa poesm de don osé K'odeo y un precioso monólogo de López S i l 
va, aun cuando no supimos ver qué rr loción gusrdaban ambas obras con la dedicatoria 
de la función teatral Verdad es que tampoco comprendim s por qué el Centro Ma« 
di lleño engalanó el palco que ocupaba, no aiendo la función a beneficio de nadie, oi 
estando ocupado por señoras. 

C J . 
C Ó M I C O . 

Con el vodevil estrenado ha peco ¡Mai dones' cerrará hoy sus puertas este popu
lar teatro del Paralelo, i 1 teatro cierre por empacho e vodevll, pues ya el público 
está cansado de ver tanto teatro conde se cultiva aquel mismo género. 

La E presa reforzó an programe cdquiriendo la ao abl. cup etista Teresita Calvó, 
reden llegada de . .mérica. . i ron esto ha podido continuar y lo sentimos. 

¡ Tereelta Calvó volverá luego a América, donde tiene oendícnte rna toarnée ñor 
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C t r ó n i c a s m a s i c a l e s . 
P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A , 

OíQuesta Sinfónica de Maúrid. 
De nueve ae ha presentado anta el p¿bIfco bírcelonés la notabiraíma orquesta ma

tritense y de nuevo ha recibido el sufragio unánime de profanos e intellaentes. No 
creemos necesario ponderar las magníflcaa cualidades que adornan a esta orquesta, 
pues sobradamente conocemos la bondad da s i profesorado, como las elevadas dotes 
4ae Ilustran a su maestro. 

Ellatrlunfóen Ifieema In Attlis, do Gluc .-Wagner; Danzas tedescas, de Mo/art; 
Seaumia sin/enta, de Eoethoven, Den ¡uan, de Strauss, y E l aprendiz de bru/o, de 
B a k ú , 

S« Boa ofrecí j la primera «uilicián da las Danzas toleteas, de Mozert. que rea-
Pvan dulce sabor de canto popular y en las cuales mu 'strase vlttoroja melodía. enri* 
qoecicla por la armonización simple en laformai pero emocionante en el colorido Ellas 
constituyen una sublima pagina musical que no Mesamos a comprender p r qnó no ae 
nos había ofrecld i anteriormente. La Sinfónica o tuvo en ellas un éxito Inmenso. 

También olmos por primera vez La proovsi >/i del H o( en 'fnaiv , de Turlno, obra 
«B la que sn autor demuestra grandes coaoclmientos técnicos: pero generaln ente está 
desprovista de Inspiración y la forma queda completamente truncada. Creo que si la 
obra do Turino señala el horizonte de la moderna música espa ola, como pretenden 
algunos, ha llegado el momento de decir: Apaga y vamonos. 

Aunqua la eecuciónde \09 Adat¿6 y Meji de la mfnnla de Haydn fué real» 
mente admirable, se discutió la velocidad excesiva con qae el maestro Arbós condujo 
el ,\¡ cifro. A mi juicio tienen, raaón los que opinaban que el susodicho tiempo quedó 
eensiblémente deseando por la viveza d • su movimiento, vnizá al maestro Arbós re 
currió a ello p rn dar una prueba mjs de la periecta cohesión que relaaenen orquesta, 
Oe ser as , quedó plenamente demostrado, pues se tuvo que repetir este tragmen.o, 
•otre los nomeroso* aplansoa que tributaba el nuditorio 

Dobemoa agrá ecar a la sinfónica que incluyera en el programa la magnifica Sin» 
fonui n , ' . , de Beethoven, ya que ella ligura muy poco en los programas de loa con* 
ciertos, y debemos agradecerlo también porque ella supo imprimir en esta obra ana 
interpretación magnifica por todos conceptos. 

Con el poema «fafónico Oon /uon, de Strausa, y k'l aprendiz de bra'o, de Do na, 
terninóse el concierto, en enyas obras recibieron loa celebrados músicos y el maestro 
Arbós numerosos y justos aplacaos. 

A L A I D . 

C p ó n i c a s H i p e l i h m . 

NÁUTICA. 

Par no faltar a la costumbre anual, un Inerte poniente deslució las regatas orga 
nlzadne para el dia de ayer por el R Club Marítimo. E r a completamente imposible 
permanecer al aira libre, de manera que el lugar destinado a palcos y público per' 
manedó desierto; total, nn resultado desastroso en la taquilla. 

Ea cambio al sebarblo edificio propiedad da la entidad organizadora estaba ates
tado. Las grandiosas terrazas fueron en principio invadidas por una selecta concu' 
mac la que poco a poco echó de alH el viento obligando a todos a refugiarle en el 
aspacioso liali del Club, convertido ea vitrina de creaciones de la Naturaleza y la 
moda con todo el desarrollo ce la belleza. 

Terminadas las regatas, la banda militar qne amenizó el acto ae situó en la térra' 
za, dond* ae in.prcvisó un baile al aira libro. Las matchlchas y tangos argentinos i 
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aquí en disHnanldos por /ñor de la moda, se sacedían unos a otros hasta que oscore' 
tío. A la .iora de iluminar el edificio, en cuya ocasión nos retiramos, la concurren 
tía entró en el salón donde se preparaba la continuación del iande el movimiento! 

NATACION, 
Ayer maflana se celebró en el Club de vatacHn el Premio de Pascua, en el que 

temaren parte catorce nadad-res de las tres categorías, qne corrieron ¡untos los doa* 
cientos metros de, trayecto, seiúa los siguientes resultados: 

¿ l i m e r a categoría 

Seganda categoría: 

Cuadrada J . 3 20' 
r uimana 3' 30" 
Vita y 48" 
Gniu 4' 9 ' 
Lloberas 4' 15"' 
Grossman 4' 20' 
EsUsen 4' 35" 
í-alat 4" 34" 
Serrallach 4' 42•• 
Taxonera 4 54'' 

Tercera categoría: Verdemas 4' i r 
Suqué 5' 0" 

Retiráronse los nadadores Kovira 3 F uig. 
F O O T - B A L L . 

' No han mentido las trompetas de la fama al asegurar durante los pasados días que 
el Notts County era un club ferdaderamente notable, Pui de decirse que ayer tarde ju" 
garon solos, tal era su dominio que, dueños continuamente del balón, hicieron lo que 
les vino en gana, cediendo por cortesía y demostrando, cuando la cosa se ponía fea, 
que eran los amos del cotarro. 

Hace pocos sen anas nos admiró la labor del delantero centro del Mlddles, pero 
el que ocupa aquel lugar en el Notts County le da quince y raya. Iguolmente es nota
ble el interior izquierda y de los demás no hay que decir, por más qne en conjunto no 
pudieron lucir sus lacultades. Su portero parece que no necesita defensas a luzsar por 
las pocas paradas que tuvo qne efectuar; vió qne se shotaba lojo y ni se movía de 
sitio, sin duda por estar habituado a aguantar verdaderos cañonazos. 

A las órdenes de Hamilton, que empuñaba el silbato, se alinearon los equipos como 
signe: 

(rt/t Coirt'-: Steele—Morley, West, Bird, Jennlgs, Allsebrooc: -Bassett, Lamb. 
Peart, Ricard, Waterail. 

F . C. H 'rcelona Bru—Requena, mechazurra, Bigué, Massana, (ireen ell Ma* 
Ilorqul, Morales, Bau, ^ allace, Peris. 

Con el dominio antedicho les fu fácil a los Ingleses entrar un goal en la primera 
parte y otro en la segunda. Hubo otro goal dudoso que no se dló por válido, til Barce
lona auedóa cero. 

Hoy se celebra el segundo partido y seguramente acudirá mucho público a pre 
sendar el luego de esos colosos del foot-ball. 

Lo 'K-

ñ i r e s d e H ^ s . 

La Beneficencia-
La dudad de Prim tiene fama de caritativa y humanitaria. Aparte de la filantropía 

particular que caraderiza a sus habitantes, merece ser consignada la atención que oficial
mente presta a las clases necesitadas. En los presupuestos munidpales no baja de sesen
ta y siete rail pesetas la cantidad dedicada a estas atenciones, para gastos del Hospital 
tívil y la Casa de Caridad. E l primero cuesta treinta mil y ocasiona un déficit de diez y 
seis mil y «ico; la segunda gasta treinta y siete mil y retíbe una subvención aparte* 
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PMH weohto d<jlMcili4H68 hay diez mil petttás, fl^a smna «e trata de aplicar a la reíri' 
oui-ión de médicos titulares. 

E l Hospital dvico-militar está situado en la calle de San Juan, en un sohr que fué 
convente de frailes carmelitas, cuyo edifido consumieron las llamas en 1835. E l Estado 
lo cedió a Reus en 1842 y el patricio don Francisco Sunyer y Veciana pagó la construc-
dón en 1!49. La fachada es de orden toscano. Consta de planta baju y un alto; en la pri
mera hay el depósito de cadáveres, la mesa de autopsias, a iglesia y las habitaciones de 
los enfermeros. Anchas escaleras conducen al piso principal, cuyo centro ocupa una sala 
de 80 metros por 10, con 34 camas para hombres y 24 para mujeres. Alberga a los ved' 
nes, a los forasteros y además a los Individuos de la guarnldón. Hay salas aparte para 
las enfermedades contagiosas. Cuidan de los pacientes varias hermanas de la Caridad, 
dos enfermeros, un capellán y cuatro médicus. Son notables las condiciones higiénicas 
del edlflcio y lc« servicios de medicina y cirugía a la altura de los adelantos modernos. 

La Casa de Caridad está situada en el paseo de Mata, y desde 1837 ocu>>a el (dnicio 
que fué Seminario. Protegió la instltudAn el vecino don Antonio Rovel.at. Consta do 
planta baja y dos pisos. Tiene espaciosas salas para escuela, camedores y dormitorios. 
tJispone de rentas propias y recibe muches donativos. Alberga 58 niftos, 54 ñiflas, 52 
ancianos y C4 andanat, todos asistidos por hermanas de San Vicente de Paul. 
. .̂Part,e «i* estas instituciones de ciráder oiieial, tiene Reus particularmente un Asilo 
«e párvulo^ las Hennanitas de les pobres con 44 ancianos y 54 ancianas asistidos por her* 
nanas francesas, la Asociación Caridad Cristiana, la Conferencia del ropero, la de San 
Vicente, la Juventud benéfica y el Asilo de huérfano» pobres, a cargo de carmelitas te" 
resumas. 

Cuanto a la caridad individual rrajlta mal entendida, porque fomenta la plajja de la 
™e'w'iddad en perjuido de los realmente necesitados. La verdadera pobreza saJe ser 
vergonzante y el pordioseo es un oficio desvergonzado. Los mendigos explotan el sen' 
Üjmeutalismo y la vanidad del público. E l problema de la mendicidad na sido resuelto en 
•tfxoos poisea diaponiendo que cada Municipio atienda a sus pobres, abrk n lo un regís* 
tro y practicando socorres domidliarios después de prohibir rigurosamente que se implo' 
re a caridad pública. Asi se acaba con los pobres de ofido, que constituyen ana plaga 
social. 

En Espafia no se ha llevado a cabe todavía nada práctico y por esto abundan' las 
\ fr tes de los milagros, escuelas de fingimiento y centros de corrupción y holgazanería, 
.'jy mendigo cuyo puesto fijo, en las grandesfcapltales, reditáa lOy 12pescttsdiariasi 
j"'|Pfrts de todo gravamen. L a simuladón de liadas, heridas y amputaciones está la orden 

^* oo^0S I"6 oventajan al automév I y manees prestidkjitadoreí". Nada dlre" 
"••a de kw ciegos que se pierden de vista'p los mudos capaces de dar palabra... de casa' 
T u '̂09 *''*ntr*P0S reusenses deberían preocuparse c e este asunto de la mendicidaJ. 
J lempo atrás intervenimos en él, organizando un registro de pobres y poniendo en prác-
>ica medidas restridivas conducentes a evitar abusos; pero todo ha caducado por f ,ilta de 
perseverancia. Y Reus ha vuelto a presenciar el triste espectáculo que, todos los sába-
<«« espeoiaUnente, dan un enjambre de pordioseros mugrientos, socios y desarrapa' 
«os recorriendo los calles en demanda de un socorro que generalmente usurpan a los 
verdaderos indigentes. 

La Corporación munidpal, que debería preocuparse del asunto, sigue partida en gala 
por dos, o sea dividida en bandos y dedicada ai trascendental problema de una política 
de camptuuuio. 

JUSTO L I B E R A L . 

L a i n t e l e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a . 
Thomas Carlyle. 

111 Y íLim», 

— í i 0 l*.'r''1? de, ÍM,oto escritor escocés deben diitiaguirse dos periodos: el anterior a la 
paoucacióo de Loa Mroet. en que Carlyte era conaiderado más oue por tus cualidadei no-
SIVZ'^ , P«B»ttdoryde historiógrafo, como un eiplritu taciturno v extraTaaante qne a 
louao da ta critica de sn tiempo, cultlyaba tas disciplina» iiloiólico-hiatóricaKauatrayéndMo 
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« I s t corrientes M8oWff!e« de ta época y el posmior a la aparición de dicha obra. POTO « 
imponerse hubo Carlyle de sostener una lucha titánica con el medio ambiente, que si no I»' 
era abiertamente hostil, tampoco le proporcionaba aquella cordial aquiescencia necesari» 
para que la obra del escritor irradie y triunfe. 

- E l éxito que obtuyi. ron sus seis conferencias rennidas en el Tolumen de Los Héroes sigr* 
niflcaron la consagración de su tnnnfo como publicista y como pensador, pndieado decirse 
que sn doctrina íiloaóflco-polltica aplicada a la Historia, contribuyó decisiTamente a afir
mar su prestig-io. 

Bn 1839 escribió su libro Lecturea on íhe JJIstory of Uterature, qne ao vid la ln« hasta 
1892. En 1S45 publicó el insigne escritor su obra más trascendental, intitulada Lel t t rs aud 

Sbttckts of Oliver CremweU, qne se halla dividida en cinco voli'imenes. En esta obra puso 
e manifiesto Carlyle lo qae representaba la figura del celebérrimo estadista inglés, exami

nando el sentido que informó toda la actuación de aquel coloso qne enramó el movimiento 
puritano de su pafs. En opinión de Taine la obra ce Carlyle, sencillamente magistral, con
tribuyó en gran manera a su fama como historiador. De 1858 a 1865 dió a la estampa Carly
le otra da sus obras importantes: H story of Friedrich Tlcal led frederich Ihe Gre*t, inte
grada también por cinco roliíraenes. La critica no ha estado acorde al juzgar y Talorar es* 
ta obra. Mientras algunos amores, como Fronde, le conceden un mérito superior al estndio 
de CremweU y Emerson, afirmó que era el libro más genial que haya podido escribirse, 
otros críticos ingleses consideran que la fidelidad de las descripciones no iguala a l a bri
llantes del estilo y que la obra, en conjunto, resulta inferiora la en que trazara la figura 
de Cromwell. 

Por esta época Carlyle alcanzó el apogeo de sn celebridad. L a Oni versidad de Edimbur
go, por «ran mayoría de sufragios, le invistió con el cargo de rector, venciendo a Disraeli, 

un lustro después, darante la guerra franco-prnsiana, afilidse en la falange que defendía 
a causa de Alemania. E l eminente escritor publicó en periódicos ingleses de gran circula

ción varios artículos defendiendo su punto de vista y estudiando las causas determinantes 
del fracaso de los tranceses. En 1866 rió morir a su compañera Juana W'elsn, que fué su co
laboradora ejemplar, la qne calmó apaciblemente las violencias de su temperamento iras
cible y qne llevó su solicitud y su condescendencia a pasarse las noches en claro para cui
dar de qne el pan qa« habla de comer sn esposo estuviera lo suficientemente cocido para 
que pudiera tolerarlo el estómago déMI y entermo del gran escritor y no sufriera éste los 
trastornos gastrálgicos que le ocasionaban agudas crisis nerviosas, anmentabde su malhu
mor y sa irascibilidad. En 1883 se publicaron las Memorias de la ilustre dama, que fueron 
corregidas personalmente por el propio Carlyle. 

En 1851 escribió éste un estadio biogrilico que ba sido considerado como una de las me
joren semblanzas que salieron de sn pluma. Lleva por titulo L te uf John S erl.ng. Después 
de ésta ya no volvió a escribir más obras de carácter histórico qne sus ensayos acerca d« 
Noruega y Knox, recogidos en un volumen con el titulo de Theearly Kmgs of Norieay and 
au essay on the pu-- • a Is of ¡ohn Knox, que vió la luz en 1875. 

Carlyle, durante su existencia entera, conservó incólumes sus convicciones, prescindien
do por completo de las distintas corrientes que predominaron lo mismo en la esfera de loa 
principios ideológicos qne en lo concerniente a la actuación política. A pesar de haber vivi
do alejado de las luchas que se desarrollaron en su país, ejerció una influencia sensible en 
la opinión pública y contribuyó a orientar a una gran parte del espíritu británico. Sn Inter
vención en la guerra entre Francia y Alemania y su alegato en favor de esta i'iltima nación 
—trabajos que colecaionó en 1871 en el libro Úe-.iers OH the war Jietween Germany and 
,France—\o explican sus biógrafos por las tendencias resueltamente conservadoras de Car
lyle, que en distintas ocasiones mostró su enemiga hacia las instituciones parlamentarias, 
qne no se avenían con sn criterio un tanto doctrinario y enamorado de los tiempos pretéri
tos, qne se le antojaban más gloriosos que el presente. 

En la concepción politice de Carlyle el elemento imaginativo predominaba sobre la re
flexión. Leyendo coa detenimiento algunos de sus libros, como The Past and the Present, 
aparecido en 1843 y del que se han publicado varias ediciones sucesivamente corregidas, y 
Latterday-Pamphlets (1850), se observa su animadversión, que no trató jamás de ocultar, 
bacía las tendencias marcadamente individualistas y atomistas qoe por aquel entonces in
formaban el modo de ser de la Política y de la Economía. Carlyle proclamóse en contra d» 
esta dirección, que inspiraba a la doctrina liberal, en gran parte, con lo que demostró una 
clara visión de lo que habla de ser el movimiento intervencionista propugnado por las es
cuelas democráticos y más tarde socialistas. .Sis embargo, no pudo hacerse superior por 

de escribir un folleto que lleva por título Shooting N i á g a r a and afler?, en el que, al com
batir las reivindicaciones populares, dejóse llevar de sn espíritu arbitrarlo e irónico, for
mulando preguntas sumamente extravagantes y demostrando sn desvio respecta a la incor
poración del pueblo a la gestión política. 

Da la misma suerte qne abrazó Carlyle el partido alemán, con ocasión de la conflagra
ción franco-prusiana, divorciándose del sentir general de sn país, en las cuestiones 
nacionales divorcióse asimismo del criterio liberal que trataba de realizar paulatinamente 
las reformas democráticas que en el último tercio del siglo X I X hablan de engrandecer a. 
Inglaterra, merced a 1» clarividencia de Gladstooe. AI estallar poco después el conflicto 
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Oriant», ewífJbM C«rlyle tuin serla da aftfciiloi en los príflélparea pariddícái tíi 7itnrtn-

%err« «xterioriModo ID simpatía hacia Rusia y la trase que se atribuyó a Gladntooa: 
Th* MHtapeaeabl» turk debióse a Cartyle. 

Contra lo qae le ha creído, Carlyle, en la acepción corriente da In palabra, no IIBR-Ó 
famis a goiar da una gran popularidad; pero pocos publicittas han sido tan leídos por la 
masa ilustrada ni han ejercido una iofluencia tan daciiiva «a lo que concierne a dirigir y 
ancauiar al desenvolvimiento intelectual entre los profeiioaales r la clase media de la 
Grao Bretaña. Afirman algunos de tn* biógrafos que Carlyle no sólo contribuyó a la tor-
macioa latelectnal de dos geaeracienes,sÍDO que aun actualmente sus obras cuatifl-ian sien 
do may leídas. Poces escritoras del siglo X I X trabajaron con mis denuedo y constancia 
para elevar el nivel general de laa inteligencias e inculcar en las almas el sentido trans
cendental de la vida. 

Como pensador, puede ser oonaiderado Carlrla como uno de los espíritus superiores y 
más elevados que han florecido en Inglaterra. Unas veces atrae por su ingenuidad y por so 
gran penetración; otras por ta audacia, per tu gasto gallardo o por la origloalidad y sutile
za de sn frase acerada y culta. 

En religión defeedió el espiritnalisma coa una alteza de miras y una amplitud de pasa
miento qne pocos escritores coalemporáneos han ignelado y acaso ninguno toperado. E l as-
piritualisino de Carlyle, vago y prateico, que diria fuamuno, no puede clasificarse en 
escuela determinada álgana. Su concepción de la divinidad fue la de nn misterio hiperidea-
lUado, si se admite la palabra, y «1 Cristianismo signincaba tpara éi uaa creencia mística, 

Sne en lo Intimo no ha venido a ropreaentar más qua el culto estéril del dolor. Por esto 
"rlyle tavo frases acerbas, verdaderamente lapldarlat, contra las distintas secta» protes

tantes, cuyas fórmalas, a su juicio, no tienen otro valor qua al de anas eercaonUa irlas y 
rutinarias. Carlyle escribió páginas de una elocuenclu insuperada y acaso insuperable al 
nacer la critica del Cristiaolsme, qae be deveaido en un culto formalista y vacio de conte
nido, A ta juicio, Dios no puede considerarse como ana sostancia, paes en su sistema teoló
gico el egregio pensador concibió a la Divinidad como el espirita eternamente renovador 
ael Uidvarso. 

La ética de Cartyle puede decirse que se sintetiza en el puritanismo, ai Man no todoa sos 
Biógrafos están de acoerdo respecto a que el autor de Lo» Héroes acomodase su vida a su 
Pensamiento. Alguno de tas comentaristas baca notar que las inconexiones qne se adviertan 
i,n.Carlyle, tanto como escritor como es ta vida práctica, debíanse a los padecimienics 
físicos, qao la desviaron en no pooaa ocasiones de su trayectoria, llevándole a la Indeoiaión 
y »}a contradicción. 

Ba 1876, con ocasión del L X X X aniversario de sn nacimiento, la élite de la inteteetoali-
daa v de in política inglesa la dedicó un homenaje de admiración, siéndole cooaedidas al 
n,Rm*ro '"r'*» distinciones, entre ellas ana pensión, qne fueron rebasadas p̂ -r Carlyle. 

Hl genial escritor fallaoió en Chelsea el 4 ds Febrero ds 1S31. Al año siguiente levantóse 
an dicha población nn monamento qae Inmortaliza su nombre. Varios de los admiradores 
«•Carlyle y las Corporaciones oficiales adquirieron en 1895 la casa que aquél habitara en 
(¿hcyne-ReW| estableclende en etta un Museo, qne llera el nombre del célebre pensador, 
"ara ennmemorar el centenario de tn nacimiento se poblicó en Londres y Nueva York 
en 1696-99 usa edición completa da sos obras con el titulo genérico da Works, formada por 
treinta volúnenos. 

Bn estos últimos tiempos la personaHdad de Carlyle, debido sn gran parte a los estadios 
de Emerson, Crockett, Rallentyne, Barsell y otros, se ba popularizado considerablemente 
en Inglaterra y los Estados Unidos, habiéndose pnblícado en 1 0 j 1898 des obras del maes
tro hasta entonces ignoradas: H<S'tricml sketches on notable persons and tvents IM ¡he 
r e í n g s of James l and Chmrlti I y L t t t e r» lo his youngest sisler. 

La critica impardal, prescindiendo de detalles y iusgaado la obra de Carlyle an son-
Junto, ba convenido an que el autor de la Revolación francesa es uno de los pensadores 
más geniales qae ha producido la centuria pasada y su personalidad inconfandible con nin-

Cana otra por la pro'nndidad de nensamjento, por ¡a originalidad ds sus coacepcioue» y por 
i brillantez y elegancia de su estilo. 

SANTIAGO VALENTÍ CASO», 

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
Valores, Cupones, Giros, Cuentas corrientes, Cambio de monedas, Vfafes. 

R A M B L A C A N A L E T A S , 2 
Negociamos el cupón Deuda Interior y Amorlizeble 4 por 100, venci

miento !.• Julio próximo. 



M i QUEBRADERO: 

w o n c u r s o n ú m . 1 4 7 . — L A S E S C O B A S 

F r e m i o C X Q S O p e s e t a s 

{ l ' h * ó * ¿ ? ^ 

7 

t i cuadrado une upareco formado pof echo fraamentos, combíneme los mismos, forman^ 
figura geométrica resulsr • fin de que se vean únicamente cuatro escobas completas, sin ninguna 
otra ra TU que prive de ver claramente loa Indicados utensilios. 

Las se: idónea deberán ser combinadas s exactamente línalcs a la que publicaremos el día 21 
de Junio. 



8 3 

2 
1 4 

6 4 2 
s 4 i a 

t 6 7 6 I 
1 1 2 5 4 3 

1 2 3 4 5 6 7 

Vootí. 
Nota miMÍort. 
Parta detaüo. 
UarxataMnta. 
Nombra da majar. 

A C B Ó S X i a O 
de José faltar¿s, 

•« •0 0 
o 

l o o 

UOn ü 
O.ü U 
Ou 00 
• 0 0 
Oü Ou 
00 0 0 
OO0Ü 
OOüO 
«KKI 
CM)O0 
0^0 0 
oooo 

000 
(VOOS 
• 000 
oaoo 

p oooo 
POCO 
00 

• 04 
I U O M 
U oOdtí 
c co 
I 000 
A ( o 
O üuOO 

0 0 
0000 
OuüOOO 
00 

R 000 
A 000 
O 00000 
O 00 
If 00 
A OtXVOO 

i c o n o 
de M n m Bergt, 

o 

0 0 $ 

0 0 0 0 

0 0 0 

Saititoir los cero* por IctTM da medn qa* 
kcTizontal y verticalmeate se lea: 1.a linea, 
conannanl 2 '. bebida; 3.". nombre da Ta
cón; 4.', paru a«l flobo, y O ", consanaate. 

L O G O G B T T O ELÉCTRICO 
d* Joté PaUasé». 

(Dedicado a los operarlos electrtcMas 
boradoresde eatn secdao.) 

00 M 0 0J 
0(0C0 A 000000 

T 0000 
B 000009 

00000000 
00 

0000000 R 000000 
000 
000 

00000 
00000 E 

00 It 
00000 É 
00000 o 
00000 
00000 
00000 

00 
000 

0000 

000» 
na» 
0000000 
o 
0(000» 
o 
000 
000000 
00 
000 
00000 

^*a lineas horiicntales de cero* han da 
«üla» y lusarea de la del centro. 

ROMBO 
de Jaaa Stvltom, 

2 — Vocal. 
6 S — Tiempo de rerbo. 

1 7 3 — Hrepoeicidn. 
3 5 6 2 — Tiempo de rerbo. 

4 7 8 6 » — " • • 
» » 3 « 4 - ATB. 

1 2 8 4 5 6 7 — Nombre. 
- 6 7 4 6 1 3 3 — Tiempo de T*rbo , 

1 1 0 2 3 5 — Paeblo. 
7 4 5 4 ft 3 — Tiempo de verbo. 

6 5 4 0 3 — • 
1 5 3 , — Medida. 

6 5 4 — Verbo, 
3 7 — Adrcreio. 

7 — Vocal. 

1.* 
1.* 
&• 

T 
R 

I 
G 
O 0 
P 00 

0000 A 00000 
000 R 0000 '1 

00000 A 0 
00000000 I ooo 

00000 N 0000 
000000 S 0000 

000 T 00000 
0 A 000 

000 L 00 
00 A 000 

ooooo a ooo 
0000 I 0000 
8000 O 0 

00 N 000 
00000 E 0 

00 s ooooo 

T R I A N G U L O - C H A R A D A 

de Soa Galla. 

4 * — OBclo de moler, 
— Ciudad italiana. 
— Producto de un insecto. 
— Con j uncida 

8« 
4.* 
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C U M P B U O S O 

de ¡Monta Mmdftrt, 

í 
E E - F R U T B - H - H O T B 

GBtARADA 
de Juan Stvillano. 

1.» 2." — Nombre, 
3,* 4.'1 — » 

Total — » 

SUMA LOGOGRÍFICA 
da J . Slreub. 

i S 
3 4 
6 7 

h 
2 

7 17 6 
6 . 2 3 
3 3 ; 7 
7 o 3 6 
1 2 4 8 
6 2 3 1 

2 I 2 
7 6 7 

2 

Nombre de mujer. 
» » 

Rio de Fraacla. 
Verbo. 
Nombre de mujer. 
Moneda. 
Letra. 
Mineral. 
Vocal. 

1 2 3 4 6 6 7 

C U A D R A D O 
de Mariano l.lorit f K a , 

(Dedicado a Paco Serratj 
0 0 0 ü 
0 0 l 
0 o u o 
0 0 ü U 

Sustituir los cerus por letras de modo que 
; se lea vertical mente y horizontalmente: 
1.'linea, ladrón; 2.*, verbo; 3.*, parte del 
cuerpo, y 4.*, yerbo. 

L O G O G R I F O 
de Jaime Bassas, 

— Nombre de mcjer. 4 6 
3 7 
6 5 
1 2 varón, 

mujer. 
Pronombre. 
Vocal. 

T A R J E T A 
de Jaime Tolrá, 

R A M Ó N C A V A D A S 

r p p i T o o 

• da A Babe Laptetra. 

3 

Combinadas las letras de la adjunta tar-
• jeta, darán loi nombres de dos antiguos y 
• cílebres amantes. 

s o L n c i o s n E S 
Oorrespondlratsa a loa qiwteaaaroa 4« 

eabexa del día 18 te Mayo. 
AL ROMPECABEZAS CON PREMIO DB 

LInKO».—LOS PUNIOS. 

TAH1S 
8 OCTVBRE 
A L CUADRADO 

Amóa . 

A L ACRÓSTICO 
1 . " Vorda G ñor 
2. a A t L á n t l d a 
3. " F n í g a r O lea 
A* Miat H a l 
5. * Mire I o 
6. a Mal A no 

A L A T E R C I A SILÁBICA 
P a l m i r a 
M I n n t o 
R a t o n e a 

A L JEROGLIFICO COMPRIMIDO 
Diarios . 

A L CDADRADO 
P A R O 
A Ñ I L 
R I T O 
O L O R 

A L LOGOG1UFO NDMÉ&KO 
Cornel ia , 

A L A CHARADA 
Margar i ta . 

Han remitido aolnolonas. — Al rompeca
bezas con premi'i de libros. — «Los Poatos*: 
Entre Iss nunierosiis soluciones recibidas oa 
hay ninfiuna de exacta. 

Al cuadrado: Sen Uaitn, José Marta Perno* 
Rtri/., José Canud v .losé Pallsrsé. 

Al acrástlco: Pedro l.lase, R. Cómalo y te
sé Pallarés. 

A la tercia siUblcs: José Csnud y Manual 
Laso. 

Al ieroalfflco comprimido: Son Qaita. José 
María Pernot Ruiz, Pedro Uale y Joaé Palla» 
rés. 

Al cuadrado: José Canud, R. Gonzalo y Ma» 
nuel Lesa. 

Al loaourlfo numérico: R. Gonzalo. 
A I» charada: Pedro Llafta. Manual Lasa • 

José Psllarés. — ^ » 
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U > 6 í S n m qfté Q f r t K m * C ú m p r e m i o á los qae r e m i t a n fti 

s o h i c i o n e x a c t a d e l o s p a s a t i e m p o s q u e s e p u b l i c a n e n 
l a e d i c i ó n d e l l u n e s , s o n l o s s i g u i e n t e s : 

P o r £ 5 c u p o n e s . 

A l e g r í a s | Coad r i c a 

P o x > 1 0 c u p o n e s 

Ctalsporreteoa 

Manatí di Lasarla 
ELprobioma da m i r l d a 

„ H Bazar de los T r a s R«T«« 
Kflaoroto da l a T o r r a 

y Ü n chisme da vecindad 

A - g r a n d . , m a l e a - _ „ lt , 
y Lo» dea Capitales 

L a a Ira» d« u n padre 
A l borde del abismo 

L a p r o t e c c i ó n de u a desvalido 
r w < Teodora 

donde menea so piensa.. 
T p la iatorma ae l Diablo 

Intr igas de Campanario 
Lo F a m i l i a del Marquóa 

_ Eqts l l íbr los 
y Tin agente de la Providencia 

L o s coneeios de don Roque 
Roca N e a r a y R a l é e l a 

t o e t » m e o t o de D, Fracopio 
- y L o s hijos del Azar 
' « a t l o l s humana y U n sacrificio 

L a c h a e s t é r i l 

v e l a r d e s p u é s de mor ir y F a r r í o l d a 
Lances de honor 

E l Mansueto 
6 L a s Cuevas de Montserrat 

P o r - X S S 
Kirne. 

Alrededor de l a L u n a (2.' P»rte 
S e la T i e r r a a l a Luna) 

Veinte mi l leguas de viaje submarino 
5 ? parte) 

L a I s la misteriosa (1.* parte) 
M. I«U W. (2.» id.) 
Id. Id. id. (S." id.) 

_ L a s indias negras 
L o s quinientos mlUones de laprlnoesa 

Uonut Itt Latorl» 
Acares da la F o r t u n a 

Telme T e l m ó n 
J . Víctor Temer 

Escenas aragonesas 
fiUI» Vtriu 

E l arohlpUlago de fuego (2 parta») 
Claudio BomAarnao (2 cuadernos) 

L a vuelta al mundo (2 partea) 

'ouc £ 2 3 

L a Granja de S a n Carlos 
Booetoa 
Jalít Verne 

L e a hijoa del c o p i t á n Grant 
on el Océano PacfOc* 

Loa Ingleaes en al Polo Norte 
Viaje al centro de la T i e r r a 

Loa hijos del c a p i t á n Grant en 
A m é r i c a 

L o a hijea del capUAn G r a n t 
en Aus tra l i a 

De la T i e r r a a la L o n a 
D a descubrimiento prcdlgloso 

Veinte mil leguas de viaje ubmarine 
U n a ciudad lio tai i i 

De Glasgow a C h a r i . Uon 
Aventuraa da t res ruaos y 

tres ingleses 
U n oaprioho del doctor Ox 

U n a Invernada entre los hielos 
Maeae Zaearias 
E l Chanoellor 
Mart in Paz 

L o s grandes viajas 
L o s amotinados 

Diez horas de caza 
Lean Fogoso 

P i t o r r e o s 

o v i p o n o a . 
L a s t r l b n l a o l o n e » do n a chine 

en Cbina 
E l secreto de W i l h e m Btorlts 

A y e r y m a ñ a n a 
Ante l a bandera 
Qlovls Dardenter 

E l pueblo a é r e o 
L a s historias de J u a n Maria 

Gavldonlln 

c u p ó n * * . 
Escue la de Ies Boblnsenes (2 partes 
U n billete de L a t e r í a id. 
Clnoo semanas en globo id. 
E l nAulrsgo de Cynfh la id. 
E l camino de F r a n c i a id. 
E l casti l lo de los c á r p a l o * id. 
D u e ñ o del mondo Id. 
L a I n v a s i ó n del mar id. 
E l tare del fin del mundo id. 
Ln oaza del meteoro id. 
E l piloto del Danubio (d. 

G i l B la s de Santulona 

o u p o n e » . 
Lals Carreras 

| E l R e y de los Cari lataa 
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Mamtt ae tasnrfe 
Eooa de l a M o n t a ñ a 

jBUo Verne. 
E l pols da las pl«)ea (2 partes 
Miguel Btrogoft id. 
H é c t o r S e r r a d a c id. 
Un c a p i t á n da quince a ñ o s Id. 

0 0 mxpodttaj 
ATontnras de n a a l i o 
E l toBtamento 
Seauada patr ia 
L o a horma no» K l p 
I*o8 piratas del H«1)fax 
E l v o l c á n de oro 
L a agoneia Thompaon 

( 3 p « t e í r 
id. 
Id. 
Mi 
M. 
Id. 
Id. 

L o a n á n f r a g o a del Jonkaton W. 

L a 
L a Jangada 

Jaita Verne. 
• • p o r 

"or ¿ t - O ovtjpoxa.es. 

] H e r s b á n , el testarudo aparta 
(4 partes) J F a m i l i a sin nombre Id. 

id. I Mlatr esa E r a n lean (4 cuaderno* 

•or S O 
Jone Verne 

Matiaa Saadlord partes) 
| L o s deaoubrlmlentoa ««I globo 
1 L o s grandes nave 

I^or l O O o-upónos . 
Ule torio, de loa Estado» XJnldoa. 

M E R C A O O S 
A G U A R D I E N T E S T V I N O S 

caüa. De 74 a 75*, de pesetas 91 n ' 2 el Hectolitro sin envase. 
Vinos.—Mercado encalmado, precios firmes, Tendiéndose: Los tintos sobre pesetas 1*50 

7 loa Mancos a 1'75 «1 grado y carga. 

A B O N O S Q U Í M I C O S . 

Soperfosfato cal mineral 18|20 0|1 ácido tosl<)rico soloble, S'SO; Ídem Idem 16(18 0|0 Idea 
Idem, 7*75; Idem Idem 13|15 0|0 Idem Idem, 6'bU Para 1(1 toneladas, U'25 menos. 

Snperfosfato orgánico, ll'SO; snliato amoniaco 'Mfii 0(0 áxoe, SóTO; nitrnto de sosa 
100 atoe, Sl'SO; clororo potasa, HUi -.0|0, 0; suliato potasa 90(9: 0,0,3U 00, kainita, S'Oir, 
I olfato hierro en polvo, 7'úU; Idem Idem cristalizado, 7't0; sulfato de cobre, U'OOpesetas loa 
100 kilos sobre vagón o muelle Barcelona. 

C O L O N I A L E S , 

Azúcares.—Mercado provisto, precios sostenidos, cotizAndose: Pilé, de 40 a 42; pilón-
de 44 a 45; cortadillo 1.*, de 46 a 47; caüa miel, a 35; dorado, de 34 a 35; blanquillo, de 37 a 38: 
remolacha, dorado, de 34 a 35; granito, de 37 a38; blanquilla, de 36 a 37; terrón 1.",Je 3'a 40 
pesetas los 4100 kilos. 

.ales, santos, superior, de á'lu a 3'15; regular, de 2't)0a .lS5; Puerto Cabello s|C, do 
3*20a 3'30; Guayaquil sjc, de 3'14 a 3*17; San Salvador, lavados, de 3*72 a 3*78: corriente, da 
3*35 a 3'5-J; Caracas, superior, de 3'70 a3'80; decerezado, de 3*30 a 3*33; Colombia, superior, 
da 3't8 a 3*70; regular, de ' i 'Vi a 3'3Ü: Méjico, snoenor. de 3'bO a 3'85; regular, de 3*35 a SMS; 
Puerto Rico, Vauco, de 3 9 1 a 4,0iJ: Hacienda, de ' i -H a 3'78; Pneblo, de 3'40 a 3*46; Caracoli
llo, Santos, de 3*25 a 3'4U; Puerto Kico, de 4 a 4*05 pesetas el k.lo. 

Cacaoa.—Fernando Póo. superior, de 2*90 a 3 0 ; regular, de 2*70 a 2*80; bajo, de 2'50 
a 2,60: Guayaquil, arriba, de 3-10 a 310; balao, de 3 a h'10: Macuala, a 2*93; Caracas, Saa 
Felipe, a 4'5II; superior, de 3'70 a 3'75; n-KUlar, de 3*20 a 3'30; bajo, de 3'10 a 3'2ü pesetas et 
kilo. 

Canelas.—Precios firmes, detall.lnilose: Ceylán, superior, a 6,25-, Coylán, 1.*, a 5*64 
Ceylán, 2.'', a 5'60, Cevlan, S.", a 5'3j; China, 3*50; Kasuras,u 2'¡0 pesetas el kilo. 

Flmiantaa.—Oc Singacore blauca, a 4*75; negra, natural, a 3*75 pesetas el kilo. 

http://ovtjpoxa.es
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AvrtUaat, m-ecios firmar Grano 1.» de ? n a 214; en ciscara K • • '«ca-
r'hCírr:enle " 86: en cAecara negrreta de 101 a 1 6, Cosechero 9) a 96 i osetas lo 10J kilos, 
j-oaias.a 50 pesetas lo» 100 kilos.—Pasas: Quintas altas, a 11; mejor corriente, a 9*6) pesetas 
•-.CV*,le 1(J kilos.—Cominos. Maacba, 1.a, a 110; 2.', a 105 pesetas los 100 kilos.—Cacahue-

Mallorca escogió, a ¿70: íde , a 152 pesetas los 10 kilos.—Pifio-
, a 8; Lepe, a 3'50; Mallorca, a 4'50 

corriente, a 35i); mollar 

F R U T A S F K E S C A S 7 H O R T A L I Z A S 

ias, de I a p tas el cioiu. ; Guisante nano, ue 7U a ¿0 peseta» los 100 kilo» 
'nos, de 25 a 4 0pesetas los ICO kilos; HabIchüeK" tiernas finas, de 60 a 70 
30 kilos; Idem iu. gordas, de 3ÍI a 40 pesetas ios 100 kilo»; Habas, de 10 a 15 
JO kilo»; Patatas amarilla, de 16 a 20 pesetas los 10 i kilos; Patatas blanca, de 

Guisante nano, de 20 a tas el ciem 
c "'""cas. fle -¿ti 

•^'o». Escarola», d : 1 a 
"em capuchino'», de 2¡ 
Pe'etas los 100 1 
¡ • t ' i V :oa Xw kil01; Patatas amarilla, de 16 » 20 pesetas los 101 kilos; Patata» blanca, de 
i L ' ' e»etas los 100 kilo».—Cerezas, de 4 a 8 r sel-e les 10 k.io» (según clase).—Nlspe-

ut i a 4 pesetas les 10 kilos; Albaricoqude s 25 :i 50 peseta» los 100 kilos. 

O A B B O V E S M I E T E R A L E S . 

^.^L^t'^anenplasa^ardiff, a 42; Galleta alemana, a 38'50; Galleta alemana, gruesa, a 
U-ió, C1,a Cobbla», a67; Antracita Peas, a 42; Cok-raetalúreico, a 56: Briqnetas, a 45 
carro ^ ii'50' Me,ludo de A*1"1"11»- » 32'50; Menudo alemán, a 32'50 pesetas tonelada sobre 

C E R E A L E S 7 S A L V A D O * . 

SMIH *?.^OB 118 triao.-SaWi 
! ? 0á5; menudillo blanco, 

salvadilio rojo, de 2'921 a 3'010; 
SalT.do ¿.--co, da 2'670a 2'857 peseta»; »"^ad'"° "•°e°'ft.f!,e 

de 3'035 a 3*214 los 100 litro»; salvado rojo, de ¿ M5 a c* i t . 
v menudillo roio. de 3'028 a 3'.'96 los 100 litros. 

AlgBrrob-aW.-Pr ;¿i; . sostenidos: Vinaró^ do 19'64 a 20'24; Rojas, a l ^ » " - * " " ' : 
• 20-24; Valencia a lO'Ol; Mallorca, de 18'45 a 19'93; Ibiza.de 18̂ 45 a 19-04; Portugal, a 19'04. 
Caipre, de 19-64 a 19'93 los 100 kilos, m . . . . . 

Alplate . -De Sevilla, de 64 a 65; extranjero, de 60 a 61 nesetas lo. 00 k les, 
Avena.-Extremadnra, de 22'7; a 23'25 Buenos A^res. de A ,5 a 21 25 pías, los ITO wios. 

, Saml l la de nobo.-Del país, a 50 v 52 pesetas los 100 kilo». 
Alforfon.-Del pal», de 17-92 a 1B'57, peseta» hectolilro. remarca. 

^ Arvajonon.-Benicarló, de 2l'4¡ a 21-78; Navarra, de 2.̂ 51 a 22'85,Calaf.a21 42,Comarca, 
«1» 22-50 a 23 pesetas hectolitro, Sevilla, a 26 peseta» lo» 100 kilo» lo. 
. Geb«d«.-lRu,ia. de 2175 a . 2, Comarca, de 24'25 a 24 7o; Urgel, da 23 a 23'50 pesetas loa 
(00 kilos. 

Habaa.—Extremadnra, de 28 a 28*51; Mahóo, a 40 pesetas los 100 kilos, 
. - .«""onea.—Regulares existencia»; Sevilla, de 29-50 a 30; ' 

S i ^ Alemania, de 30 a 30'?5 pesetas los 100 kilo». 
Jerez, de 30 a 30-50; China, de 

Maíz.—Plata, de 20'7á a 2126 Cincuantini, a 27 pesetas los 100 kilos. 
Mijo.—Extranjero, a 26 pesetas los 1U0 kilos. . 
Taroa . -Pa i s , de 26'50 a 27 pesetas loa 100kilos; CMpre, de 20 a 20W paMtaa haetotatro. 

L E Q U K B R E S . 

Arras.—Valencia (bomba), de 69 a 75: Benlloch, de 36 a 42 pesetas tas 100 fcfloa 
X^entoiaa.-Pala, a 50 peseta» los 100 kilos. . ^ „. . 
«»a-b»oxo«.-Precios sostenidos.-Fsmirna, a 47; AndalucU, da 56 a $); CaatOla, da 50 

• 164 pesetas los 100 kilo», »egún tamaño. w ^ .„ „ . 
. Hablcbuelas —Valencia (PinetX nuevas, de 52 » K ; A " » 1 ^ 0 ; . ^ ^ * ^ i :g í?roJl i 

«»« « a « , Cocorrón» (Odeasal a 41; Malkwca, a 68; Parlas, d « * * 4 í ^ a * i a » , da 6 « a t á 
las tsa MO Uta*. 
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Frlgolea.—Fali, de 49 • 80; Caitnta. de «Ja « e f e m t u loe 1Q0 kllot-
Ceñamones . -Ei tranjero» , de 30 a 31 pcMtai loa 100 kilo». 

A 0 S I T E 8 . 

De oliva.—Mercado encalmado, con regulare» arribot.—Andalnx, superior, de 116 a 117; 
corriente, da 114 a 116; Tortosa, iníerior lampante, de 116 a 112, Tortosa, buenos, de 121a 
I22¡ Tortosa, fino», de 135 a 137; Lérida, a 113; Urgel, de 143 a 147; Aragón, rlejo, a 140: nue
vo, a 160 pesetas. m > i . 

De orujo.—Verde 1.a, a 84; {den 2.a, a 78; amarillo 1.a, a 88; Idem 2.a, a 84: oacoro, a 69 
pesetas los 100 kilos ata enrase. 

De cooo^-Blanco, a 130; Cecbln, a 140; Palma, a 140 pesetas les 100 kilos franco eoTaae, 
De llnaaa.—Cruda, a 90; eocúlo, a 94; incoloro a 100 pesetas los 100 kilos. 
De almendros dulces.—A 83 pesetas la caja de 12 laiasde 3 v medio kilo-ramos una-
De hloado He bacalao.—Se cotixa blanqueado vapor, ptas. 110; Blanco, 90 Rojo pri, 

mera. 70: 2.a, < 0 ptos. les 100 kilogramos. 
Mlnersles —Sepi'in marca y densidad se cotizan a los precios slgnlontes: Oleona»*». 

Ruiia, a 7 • 3 > ÜU 'ta nortaamérica, &8'7j; Valbnlina, de 12 : a 140 Grasas, de 105 a 125 
Todo pesetas ios ICO alegramos en barriles petroleros. 

Oasollna a 22 3 p« stias cajas de dos latas petróleo, que son 35 litros. 
Motenafta a i>csetas 69 los 100 litros(sln consumos) en caja» de 1U bidones 5 litros, 

más 16 pesetas de envase. 

0ÜSR08, 

2*86 pesetas el kilo. 

F O B R A J E 8 Y P I E N S O S , 

Alfalfa.—Da VfrtX de 1.a, 12 50: de 2.a, 10. Ampurdin 1.' , a 13'26; Zaragoza 1.a a 11 50 
Todo pendas los n 0 ^Horramos sobre vagón Barcelona.—Paja del ampurdin, a 6'50; paja 
de Urgel, a 6; paja ae Aragón, a 5'50 pesetas los 100 kilos sobre vagón Barcelona. 

Turtó de coco.—Se vende a 20 f s e l a » los 100 kilos. 
T u r t ó de linnzu —En panes, a r9, y en polvo, a 21 pesetas los 100 kilos. 
Pu lpa seca de remolacha.-Precies firmes, cotUisdose do 107 a 110 pesetas los 1,000 

kilos. 

P E S O A S A I N A D A . 

(Jn/ormaeién d i la catn Rlem'do 7?«*i>««.)—Las eiisteaciat en plata de pescado oren-
sado son, en tamafias medianos y peqnefios, de importancia, y de escasa importancia los-
Uc tamaño grande, esperándose. — F " la nctaalidad se detallan: Andalucía, de 34 a 42 pe-
Éetas millar ít;uiiafto grande^ y de 20 a 22 pesetas millar (tamaño mediaoo;.— hn cajitas, 
de Vigo, se venden de 10 a 26 pesetas millar (boes tamaño)—Parrocha (cariño), ds 4 a 
* patetas millar. . 

Bacotaoa.—Venta animada, precio» firmei por pocas existencias, esperándose a últl-
mos de enmasa gnind ' - rt i ' <>. Je ba.atau de Noruega (nuevo), detalláadesa acinalatan-
tc lo mis siirerinr d' '¡2 i'i * 6'J pe»'tas le» 60 klle». 

T r l p a a d e boe^'ao —A 35dures los 50 kilos. 
»'.nr,qri".—A . " 'iU le» 50 kilo». 
Pezpalo.—A ',0 pesetas los50 kilos. 
Atuuea con aalmoera.—hspinetas, retorno, a 110 pesetas. Sangseho, retoxtío, a 140 pá

selas. Descarga mentó, a 400 pesetas la media pipa. 
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M U B O O C 

!>• ApQuttectixra.—Ün el segundo piso de la Universidad.—Visible de 10 á 15. 
A r t u i e o l ó g l e o Provincial.—Plaza del Rey. 16.—Visible de 10 A 13. 

. Ar t faeo l6« i co y de A r t e Decorativo (Municipal).—Palacio ReaJ (Parque).—i 
Ah»e«o de 9 é 18, excepto los lunes no festivos. 

De Bol laa Arteu . P i n t u r a y E s c u l t u r a moderna.—Palacio de Bellas Artes (prln 
«áMii üqioerda), Paseo de Pojadas.—Visible de 9 á 18, excepto los lunes no festivos. _ _ 

De Bollas Artes , P i n t u r a y E s c m i a r a anugna.-Palacio de Bellas Artes (princi-
l » ! derecha).—Visible de-9 á 18, excepto los lunes no testeros. 

Indos tr ia i (Univeraidad) —Cortes, 585. ^ ^ ^ _ 
nnaoo Martore l l (Historia Natural).—Avenida de ios filos (Farqne>-^Aln«rtoi 

*>»4 12y d e l 6 á l 8 . 
De la Academia de Ciencia».—Rambla de Estudios, 9.—Abierto de 15 * 18. 
» « l a DniveraldacU—Cortes, 585. 
Zootócnloo^-Sección marítima del Parque.—Visible de 9 á 12 y de 16 á 18. 

- A . 1 3 o i r t " i i x - o . s d © r e g i s t r o 

•aras. Lo despacha 

P A R A L I V E R P O O L 
• i martes, 2 de Junio, el vapor espaflol PATT XNA, capitán Ana^sjaifl, admltlaa^n 
despacha sucesor de J . Serra y Pont, Pedro Larraflaga, Sao Pablo, 4, eatresaelo. 

Fundada 17S2. 

Cuando Quiera Vd. Pildoras, 
tome las de B r a n d r e t h 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

Curan el Estreñimiento Crónico. 

Las Pfldoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
I activan la digestión, y limpian el estómago y los 
I intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del{ 
• sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 

Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
ei sistema. 

Viwqua •! grabado 
a N» ojos y wem, Vd. 
la pildora aatrsr en 
la basa. 

Par» al Cstrañlmlrnto, Tahldoa. fcmwiolonota, lengua Sucia, Allanta Fétldú 
•olor da Eatomago, Indigestión, Blapapsla, Mal del Hilado, lotarlola, y lo» 
dcsarrcglús que díaiAoan de la impureza do la sangre, no ticoen igual. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 

Emplasto de A l l C O C K S 

1 ^ ,^ ^ 

R u m e t d l o u n l v o r a a l par-ca « S o l o r o » . 
Doad* quiera qa« M alaata ilalar aplíquie na emplasto. 

•aanim e« aisaSa »• oaiaca a c*~ BLBCÍUMHM. 



NUEVO INVENTO 
" — diez minuto» lo •"'» "•• k"" *ñnt-

en aflo»: VA-Conslfinlendo 
PORIZ 
dee-rnotor de chlnclies, KiilSM. moaqutto», etc., etc. — No ban Beoeaw*; 
de desfirmnr las camas. - No quema, no mancha, na Usía WMno, no «s 

cwrroRivo. . .„ 
TALLBrfS, De venta; 

Batcelone Tienda de loza. 

Eníermedailes nerviosas 
C U R A C I O N G I E B U 

« J A R A B E H E H i y i í . 
P A R A I . * O M M A C M O N O B 

DUBBTia AZUCARADA 1 WMBMAtMlWA 
ínWo «fiiu/to de i;» (WWo »HW totsrMifrt». 

H B N R Y B M U R B f *iiPoBt-Saint-EsprH(7mcia) 
VÍKDMI EN TODAS US MUMCITMJS rARVAOUS 1 DUOaumUa 

BsMma lai faisiñeaoiona. S X Í J I H O ti nomn Mure. 

A v i s o s . 

VIAS URINARIAS 
Curación radical 

V e n é r e o — B i f U U — I m p o t e n c i a . 
Modernos iratamlentoa del 

D R . G A L L E G O 
Purgaciones Cüfac l&t ieT^°°TA SíllllS Nueva ffirmáis del 603• 
niofrl? Finios, congestiones, tumores, des-
Ulolllí airéalos (rewaooo de la reglaV 
Impotencia Sfíl 1 « . ^ ^ 
1 S , O o n d © c l o l A s a l t o . X Q 
Consulta; Festivos de 10 a 1 í 7 a 8 nooba. 

•-- — T — 
viso: Ha lleasdo un vafión de lacas valencia 
n's S ofroje^avarras. Carritos de ocartón 

VaÍ'l°ófloña\ aír^eeio""^"^^ 

r U R u A L l v H L S 'úlcorasj tiaCivrion, oto. 
Tratamientos mod crno» «la oioí slíolor. 

RamblaCanaleiü, n.-lS. í'mUB"» í ir''•.si 7,»p»¿.y 
b i i M l t l I d u l p « IbrWMroa, JP IIMIM»* «alo» «» • 

C i t * viudas hermosas que ttabijañ en ta cy 
W««.cwaríao m » » * * AtolW*lí<«*.BoiWQlii 

Vías urtnarlas Khoe^c«ftC^ 
dnslrta. ndm. U; de 8 a 8. 

adooes, Inlttdopfft 
nvlnu. 

»A.ca 

Por 5 peaetaa al mes 
( U n » , i i o r a . , , d i a r i a ) 

5 horas. 10 pesetas =• 6 horss, 18 PMM"- . 
Por enalqulera de estas cuotas, P«««,>««e° 

estudiar con perfeeclún: TeoedurTt,^'«"'••^f 
forma da letra, OrtoBrafle. 7 a i u l f a f » > Ü S f ? . 
noarafla. Rxpllcaalói Individual Por «yortg! 
protesores prácticos. Francés, Inalís f AJMian 
per profesores nativos. Tltalo de tenedor de la 
bros y certificado de aptIUd. exalualvos da aste 
Acadsmia, previo axamsii. Onses de » a 1. « » 
a e « de 6 a 11 noche, dtrUIdss por un perito 
profesar morcsntil celeílado. Clsees espaciales 
para señorita». Espaciosos e blaiénisos salones, 
lluminaclín eléctrica. Academia Mereaatil mo-
•fama, asile Princesa, I d principal. > 

D1HER0: » . V i r . S i r n » ^ J l W 
Mo, 8. i . ' ; dcioa ta» ma4iay<l*4y nedta i tea rtcisniemeate construido, forma ele 
JAgaato, se vende o^aliiulla. con buena» caodl-
r\n i " Ba'iSn Riera Bsla. 8,4.* b 
i .¡r P -icn.n y viuda, trábale su casa, eaeo 
î ran con cab." Uno. Heapital, 54, I . ' , despecho» 

D I N E R O 
cUntes desda el 18 por. 
lescrvai Raiubla r 

en 
ror 

nroj atarlos »i jmef 



C E N T R O . 
G E N E R A L I N T E R N A C I O N A L 

~ . ( DK ) 

N E G O C I O S 

Matriculado pagando contribi c.ún. 
Frcdllaoolón •apaclAl por lo» oliantva 

da la ración oatalaaa. 

Ronda de San pablo, 4, I a 1.' 
B A . F i C E C O I V A . 

Coínfaa corriente» con el Crédlt Lvonnalt J 
Banco Español del Río de la Plata. 

Tenemoa oflclnaa y Letrados propio» en Ma-
V Utboa pnr» todos lo» a»iintoi — F V f 

Pedir documanlos e Informe» uruer.te». utíll-
•MM en provincias los telegramas económi

co» de madruaada. 
L« flnlea ca»a de c»pafla que posee nn perlú-
dlco suyo, srannr, para defender en justicia 

•ote loa Poderes público» lo» derecho» 
do aus clientes. 

Redacción de contratos. — Cobro de 
créditos y facturas, sin gastos previos, 
¡nediante una comisión proporcional.— 
Patentes de invención.—Marcas de fá
brica.—Registro de nombre comercial. 
—Informes.—Compra-venta do Fincas. 
—Defensa ante los Tribunales.—Tras
pasos de industrias.—Asuntos civiles, 
criminales, administrativos y eclesiásti
cos.—Defensa en los Juzgados munici
pales. — Cumplimiento de exl.ortos.— 
Concursos y quiebras.—Arbitrajes.— 
Indultos,—Amigab'es componedores.— 
Obtención de certificados de los Regis
tros Mercantil, de Penados, últhna vo
luntad y parroquiales.—Cédulas perso-
nMes.—Ager.cia de Seguros.—Reclama
ción de siniestros.—Asuntos en los Mi
nisterios, oficinas y corporaciones de 
— — — ~ España y Portugal. — — * — 

e O H S U L T H S V E R B A L E S B R E V E S 

4 Í 

y c o l o c a c i o n e s 

M a q u i n i s t a S i f i T S » « £ ' ¿ 7 ; 
todo el ano. Tratal2»r, 10, entresuelo, 1 
planchadora: Faltan oficialas denue*o y deVie» 
* lo para camisa'! ciballeru y rupa blanca da ae-
flora. Boqurrla, SH. camisería. I 

f ábrica de artículos de viaje, Lanrla, 00, faltan 
uprendlza» y medio oficialas. 2 

Embutidorea: Hacen f nlta para el trabaje Mar
quetería. Parlamento, 55, I . ' , I . * 

riña nnonniaiB pura saiaaya K— 
Alfonao, XII, 56, 1°, San aerva»lo. • 

Se necesitan buena» oficialas modiítaa. Conaa 
jo de Ciento, 284, 2.», 2.' » 

l O U P P n aprendiz, falta. Sanando. Calle 
J U y C l W Balmes, 116, 3-', 4.' 

Planchadora: Falta medio oficial» para ropa 
nueva de sellora. Riera Alta, I8^0.". l / • 

I m p r e n í a - L i í o á r a f í a ¿SlrM 
Calle Mallorca, n jmero 29U 10 
aneUttiow Se neceaitn |oven de 18 ailo» de 
COsIUI ol u edad con buenas referencias. Ra
zón: Rambla del Centro, 57, anuncloa. J > _ » 
lmi"irta'nte casa de comercio de esta capital ne
cesita un depî ndlemto pora auxiliar del tenedor. 

Por las gestiones, retribución módica. 

Se admiten abonados por mese» 
trimestre» y afios. 

*cesiia un aapcuuic-ima f u . a » . . » . . . . , -
de libros. Dlrlylr ofert»» por carta a la Adrainla» 
traclónde E L DILUVIO. B. O. o 0 I 

Muchachas plegadoras de pa-' 
peí y dedicadas a trabajos de 
encuademación, hacen falta. Ca-
lie Mallorca, 291, bajos. 

odlsta, faltan nficlaía», medio oficialas o 
apreodlzsa adelantada». Leona. 4, 4-*. 5,* bg 

Fa l t a aprendiz t d . V i ? . ' ¿ . 7 r í M ^ S 

Fallan sedorllaa para mesa de refresco» y otraa 
para camarera» de café,ganando 3 ptts. desde 

Iss 9 de la maflana a Isa 9 ñocha. Kscudlllers-*!fc 

Fa l l an dobladoras X » » ? ^ 

Falta n chica» e 20 d» 98 años que sepan epaer. 
Balmes, 11. peletería, b 

Ca nacueltn una medio oficiala modista.! 
9 0 UHtUSlia Rambla CatalaBa^ja. ^ 

Dos colchones lana buena, sin estrenar, veodoj 
baralislmk» Balada Cervantaa, 4, pral , 8,* j 

Tartanita de lujo, de 4 atiento», casi naeva, aa 
vende barata. Darán rízénj Arlbau, S0*._ i 

I H O ' A S : De 11 a 2 
p i * » f e s t i v o » : S e 11 

y de 7 a 9 . 
a 1 mafianu. 

Ce «ende bicicleta barata, co" P ' n ^ ' ^ ¡Jno. Provenza, 250. 2.^ 2.*; de 7 a 'J noche. ^ 

Lujoso establecimiento, acreditado, c*n dWJn-
Julda parroquia, se vende; PTSCha Por aaqn. 

tos de familia marchar a Montevideo. - Ra»* . 
Zurbano, 8, de 5 a 7 tarde. • 
Pe vende carrito y laca y un CSbaModS Safios. 
üde reparto. Fivallcr. 58, Paoblo Nuew. » 

iunto céntrico y poco alqik, *fi imnde 
- ^maeo, 8». n m U r u r n i » - ^ i 
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ULTIMA SRMAN^! Por'rup'Sa deeniflce fa-' 
m(li« Jtsliuauida lo vende • regalo. Son nuevos 
9 DMdarnos. Oornilli'rlo caoba con 9 cumas, otro 
et'bn, comedor, solón c»<?ba, despacho, para-
finor'). l.iBiparas, Rlfombran, cortinalei, plano 
¿xlrunjero. Ciar 8. 75, pral., 8.' Da 10 • I y 3 a 
7. NOTA. HajBobarWo comedor caoba a todo; 
Darnix. i gO 

CUHICA de BCBtS R t , » ^ 
pétela. JognatM.—OsIIr del Obispo, S. 0 Discos Odefci ^ r t t . c ^ ' n í S " 
cloa |ncr«4M«« Se cumpran dtaoos, cambian y so 
al(|uiUu ••Pbono I ispanin». Tallera, 18. t 

K traentita Por P',c" cantidad, tienda qne t o¿ 
UBipcH t6 6.1)00 pt». en decorado de yren 

;irio,«n >l puntj raa» oéotrico. Tallera, 98.1.* 

D Olí QB 
reumátten, inflamatorio o nerVIoao. Se obtiene 
•u caradón radical tomando el tnn renombrada D O T A L 
datameaMi éxito en todo el mando. Farmacia earlfnet, San Rafael, n,* 9, esquina a Robador, 

ireeloaa. f 

S n v i o s a provincias. 
A LA SAMARITAHA, 

Ronda San Antonio, 61, 
acoden todaa las elnuantea para ropa blanca, 

bliwae, natlnAa. bataa y den^a confecclonea. 
SomWerua. lo más chic, a 9'TS, 12, IR y 25 ptas. 

Con lección de lutos en dooe lioras. o2 

iníiercilo^s rtefl ;5Vd?^idT?L^^^^ 
da, se compra. Condlcionta V precio cédula nü-

> 90,080. lleta Correos, Zaragoza. • 6 

oentaanree 
uno Rambla 

. G o x x i . x 3 x * e i . s • 
O U i a L n A 'a caan mas antigua .le Barcelona 
m u s i f u » qaa compra ore, pinta, platino y 
VfeNTA de alhafas. Vlsltnrla y ns convenceréis, 
se pagn todo so valor. Conde Asalto, n.'O, fren
te (. redtt Lyonals. 
n i k a l M C Papeletas, trinantes, pena*, ea 
n i n a | a 9 meraldaa, oro, platino y, doma-
doren. Ualen taaa qaatpuede pagar mis nltoe 
preMen ana otras. Zurbano.a (Nasa Real). 0 

> o y a s , O r o , p l a t a , P l a t i n o 
brillantes, perlaa, esmeraldas, denladtirae y ra 
peletes monloB. pago mee aue nadlo. Plata Nua 
va, n.* 18, Rlncán de Sea Koqna.-TeWoBo8,74, 

C O L E G I O S 

fes oonpraren'oa instalados. Palla personal In 
ttrasaiiMJ an la obra. Cscudlliers, Id. RevtoU 
1 «aalitUanos* mm* 

A l h a j a s y p a p e l e a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino t 
Dentaduras. Nadie puede pagar mis que éste. 
S. Pablo, t y 5, cerca Rambla. Teléfono 3,491.to 

Rnnifjk habitación pera mairlmonio o _ 
v w m i a llera de posIcHn, COM asistencia, • 
un minute del iranvin,Cuesta. 90, S. Uervaslo. i 

Se desean dos jóvenes e todo estar o a comer. 
Canuda,»i, 4.*, a.* i 

ramilla redacida desea caballero a todo estar, 
trato familiar. Qerana, 84, entr." o I 

A todo estar con deeavuno, deede 19 duros mea, HODllllB 8 BID8 ^ ¿ t f Z * ? 18 i la'Siltt. 
R bonos de 14 comldar. desdo 7 ptas. y sema 

Ales a 19. Regomir, 16. o 1 

P E W S 1 0 I T S e M ^ S ? 
tas mes. Boquéela, 31, pelaolpal. U 

Se cede habitación a metr.* o ch .* con o ain 
aelatantín^Mendhíbel, l«, 8A 1.* b 

Sra, vda. leven y sola desea dotca lnsfcpnd o 
cede hablt. Indep. Hospital, 8*. 1.*, despacho» 

Local para alquilar, claro, p 
igua. Cera, 17; llaves tienda. 

planta bale, con 
1 

X Vfef rt papelero 
*—' por arren

dar, altuado a tres kilómetros do Igualada, coa 
abundante caudal de agua clara y máquina da 
vapor auxiliar. R. en propleterlo: Cnrroen-89. f 
^.'atrlmonlo sin familia ndmltlrdn • an Caballé-
1" ra para dormir. Valencia, 181, prnl.. I . * , ai 
lado Jet Irle-Park. > I 

M- endttdk*!, IT, 8.*,!.' HaMtedoatt • pareo-
nae lormelee. 8M ^ • 
ntrimonln tfesen I o e cabrilaroepara dormir, 
babttaaldn decente. Pertandine. 16, 9.», 1.' sí 

Matrimonio sin familia, ceden habitación. Sen 
Pable, niñere 48, I . * • ! 

Onmei lAw non brlUaates se ha perdido en et 
l \ 0 « « l O » l trayecto de le calle de Ciarla 1 
D>putacióa. Se graittloará as deaotaclón Clarín, 
ni.mero «8, B.»,!^ 8 

Pérdida.—Una cariara de fcaleillo conteniendo 
^ tínia «popeles se ha perdido noy en le Igle

sia de la Bonenovs. Se gratificari su devoiu' 
dén con 20 poseían en le portería de la celia Di' 
pntución, nüm. 889. b 

Ferdlda sdbado por la noche, prabableMBM, 
entre calle Mur.taner y paseo ISonenova, utf 

maletín de cuero negro, con las hildales F. L. T . . 
Se «rutilicarí Men al que lo dovuelva. OlriglrMC i 



4 3 
• A - x i n i t x c i o s o fl.ola-Ies. 

d. Ahorros y Montepío d« Barooloaa. Sucursal núra"0 3 ÍGracI»). - L t «rMtí^ 
««ta • ios que tensan alnoias cniuertjan ea esta Cala de Ahorros V Mouteplo. Sucoijal nünitfo S 
Grada), cafle. Mayor, 18 y 20, CUJW fechas de empeflo o renuevo Maa a ?*T i%r^*JS l* f J&£ i 
* : 1918 último induslye y correspondan a los resauardos n i t o W « ' Í ^ S ^ Í S S ^ / f H 
*ie se sirvan oasar a redimir o proiratfar sus oréstaaios. pues que de » " ^ ^ . • ' ' í ^ t í l 4 ' ' 
vnuia ac log aliamos en púdica «Im .neda el martes día a de Jumo.a la« nueve de su maflaaa. 

Barcelona 22 de Mayo de I914.-EI director detut.\o, P-aro Tnrmu 

jWprendaíürioTDrTatamos .lúmer 2,801 al 11,369 que no hayan Udo prorroíados. dése m-
•cnados o vendidos anteriormente. .„ , «- . . . . 

Barcelona 85 de Mayo de 1914.—El director de turno. Agirlo Escabos. 
Boal Monta da Plodad a« Bneatra Bañora do la Eaparanz*.-Se «""ncia al P^IIc; que a 

ka nueve de la mañana del dia 4 de Junio, se verificará la almoneda de elhaias y el día 18 del 
•Jamona de ropaa. de loa partidos cuya íecha de empello o renovación aea del me de Agosto 

Barcelona 25 de Mayo de I914.-E1 Administrador, Luis Serrthlma. 

Seruicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias v extranjero. 

los fnncos.-De la breva en pos.-Uik/en<5meao. 
Madrid, 31 Mayo(9 noche). 

U Gacela publica una real orden declarando que el término medio del cambio de fran. 
co« en el mes actual ha sido de 573 por 100. . , . . . n . 
, .Esta mañana ha llegado a Madrid, procedente de Valencia, el «raobispo electo de i o-
kdo. cardenal Guisasola. Con el cardenal ha Ueáado d guardia n^ le del Papa conde 
Paoli. portador de la birreta de Guisasola. La imposición de la birreta al nuevo caraenai 
«e celebrará en Palacio el próximo Viernes. Después marchará* Toledo para tomar po 
«esiún de la sede primada. , . , , « Í U A M* M< 
„ Durante la lirlia del sexto toro en la corrida de esta tarde en la plaza de Madrid un ¡n 
«nviduo se lanzó al ruedo, proporcionando un susto grandísimo al ptlbiico, que creyó que 
el toro lo habla matado, porque ;lo cogió aparatosamente. E l sujeto se llama Alejandro 
'-ópez y no ha sufrido más que contusiones y erosiones en distintas partes del cuerpo y 
conmoción cerebral. 

Recepción a c a d é m i c a . 
Con la acostumbrada solemnidad se ha celebrado en la Academia EspaBola la recep" 

aón del nuevo académico don Manuel Saralegui y Medina. x _. j i . 
Ha presitiido don Antonio Maura, tomando asiento a su derecha el secretarlo de la 

Corporación, seflor Cotarelo, y a su izquierda el señor Commelerán-
Al daerso del redpcndiano ha contestado leyendo el señor Cabestany un discurso 

« 1 señor Rodríguez .Warln. , , . . . . 
Terminada la recepción, se ha procedido al reparto de premios a la Virtud de la tunda 

aón de San Gaspar. , . 
A todos los premiados se les ha entregado 300 pesetas, excepto a dos, entre quienes 

*e ha repartido un premio de dicha cantidad. A 
Los pmnlados, personalmenie unos y otros representados, han recogido de maros 
presidente un diploma. 

A loa emigrantes. 
Q Consejo Superior de Emigración da los siguientes avisos: m ^ . ^ 

' ffffwii ^ "mt""]*- •** îrfirw al Cantó ba HegntoanÉidci VOftü 
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sólo en el año de 1913. Unido este número a los de aflos anteriores, ha dado motivo a nfl 
exceso de brazos que produjo el paro de muchísimos obreros, de tal naturaleza que algu
nos han estado más de cinco meses sin trabajar, habiéndose calculado unos 100,000 en 
esta situación. 1 

Este ello de 1314 la cantidad de trabajas públicos o particulares no aumentará y la 
Inmigración de aflos anteriores, unida a la que llegue de la Europa del Norte, producir* 
un numero enorme de obreros sin trabaje y dará ocasUn a una situación análoga a la 
crisis de trabajo de le República Argentina. 

La emigración preferida por el Canadá es la de los pueblos del Norte, sufriendo lea 
de España e Italia principalmente las consecuencias de los paros y falta de trabajo. 

Adeimis de loa-'5 pesos que la ley del 1 "añada exige a los Inmigrantes, SÍ roco* 
mlenda I even ana cantidad de alguna importancia para subvenir a las necesidades de 
un par de meses, porque en el Canadá ne hay una Empresa española, ni un contratista 
español, ni Sociedades de beneficencia entre españoles y, en consecuencia, dependen 
de sí mismos. 

otlclss recientes de Coba dicen que contimia la escasez de trabaja en toda la Isla. 
Las Empresas mineras siguen despidiendo obreros y por centenares se cuentan lo» es* 
pañoles que piden su repatriación.» 

Notas políticas: 
M a d r i a , SI Mayo(12nocbe). 

E l jefe de! Gobferno, como día festivo, no ha despachado con el rey ni ha asistido 
a su despacho oficial. . . . . , . 

E l ministro de la üobernaclfn, al recibir esta raaHana a los periodistas, les salndd 
muy afee tilosamente, congratulándose do que haya sido Un breve la interrupción de 
las relaciones. 

i 'e noticias nótenla ninguna delnterís; •'nlcamenle dijo (|ue Iba a almorzar en el 
hotol Kitz con el presidente del Consejo, Invitado por el seftor Sánchez Dalp y ouoa 
representantes de la provincia de . nelva. 

Eeclllt despura varios telegramas de provincias de escaso interés. 
Los Centros oficiales lian estado, como domingo, casi desiertos. 

El vitriolo. 
En el ministerio de la Gobernación se han recibido telegramas, uno de eHoa conffr* 

mando la salida de la Infante az y la princesa llar para Sun Sebastián. 
> Añadía este despacho que -1 salir la infanta de la iglesia de santiago, donde oyó 
misa, se acere i una i.ujer en actitud descompuesta y con un bulto en la nlano, la cual 
fué detenida. E l bulto consistía en una botella envuelta en pape es que se cree conte
nta vitriolo. Dice el gobernador que la mujeri llamada Rosa L rrutla, parece qoo está 
loca. 

Contra la guerra. 
En el teatro Lo Rat Peaat se ha celebrado esta mañana un mitin organizado por 

la Agrupación Socialista Madri efla centra la acción de España en Marruecos. 
Entra los oradores figuraba Pablo Iglesias. 
Todos ellos abundaron en les argumentos expuestos en el debate parlamentarlo 

de! cual e mitin, según rezó la convocatoria, era un resumen snt: el pueblo. 
Al regresar un grupo de los concurrentes al mitin se produjo un incidente en la 

plaza del Matute. , „ 
Desembocó un grapo procedente de la calle de Atocha, compuesto do unas 90 o 60 

personas, cantando ' ^¡arsrliesa ile la fitix, 
Al liegar a la plaza dal Matute se encontraron con ana pareja de seguridad que no 

aupo por el momento qué determinación tomar, lo miarao que loa del grupo que se do-
tuvieron de momento, sia decidirse a proseguir la marcha. 

Los guardias estonces les invitaron a que cesaran en el himno que venían cantan' 
do, pero ellos se negaron y surgió una disputa que acabó a golpes. 

Uno de los guardias tuvo qus sacar el machete, pero se vió golpeado y desarmado. 
Le arroncaron el arma de las manos y le propinaron unos cuantos golpes. 
Entonces empezaron a acudir más fuerzas y se reunieron hasta ocho o diez guar' 

idlas y algunos agentes. 
I t i ¿rimo caalUiRú por la calle del Principe, ¿aalaruUftUJ aUlottcaiMCmft* 
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Caito. M dLolvia aate la prea.nda de lo. aa«rdla. y á jente , « o ^ 

t n aquel momento se presentó el inspector iefe don Carloe Blaaco. que .e intor 
E r i ^ S ó formarse en lo. alrededor;, de la plaza de Antón Martía. 
L o . concurrenies al mitin salieron con orden. 
No hubo detenidos. 

De Madrid a París. 
Madrid 51 Mayo (12 noche). 

Esta noche lian marchado a Paris las Comisiones de conceialee y f ' P " ' " ^ P ^ ^ i J 
les invitados por el presidente del Municipio de París y del Consejo dei departamento del 
Sena para asistir a las fiestas de aquella capital. - •- •- _ I . 

Presídela Ccmñsión de concejales el seftor Díaz Agero, como primer 
caide. pues el vizconde de Eza no puede ir por la necesidad de resolver Importantes piar 
UamasnMimdpate:. »„—„ » 

La Comisión de diputados provinciales va presidida por el señor Dlax Agero, pns* 
dente de la I lipntación. , Í „ . 

Los «pedicionarioe permanecerán en París seis días, durante los ^ l " a . s ' ^ " * 
numerosas fiestas, entre ellas una recepción en el Elíseo, comida en el Hotel de Vüie y 
«anas excursiones y soirées, i 

S I automóvil. 
Se ha celebrado en Navacerrada el concurso de automóviles organizado por el Aato'1 

mMt Club. . ^ ^ 1 
Desde Madrid hasta la meta lian custodiado la carretera parejas de la guardia dvfl da 

caballería y los peones camineros se hallaban situados en los sitios de peligro para i n ^ j 
cario a lee automovilistas. 

No se tiene noticia de que haya ocurrilo el menor incidente. 

Vallisoletanas. 
Val ladol ld , 31 (5*45 tarda). 

^Solndonnda la huelga de panaderos, se ha reanudado el trabajo en todas las tal 
„ Se'han declarado nuevamente en huelga los metalúrgicos de una ' ^ P 0 / ^ " ^ * 0 " ' 
dlclón por haber sido despedidos algunos compañeros, se cree que le . secunaaran 
lo» obrero, de los ramos simllarea. . . , , 

Continúan recibiéndose noticias desconsoladoras de toda la pro «nc,B; 
Las heladas han destruido las cosecha, do vinos, legumbres, hortalizas y ce

reales 
Machos pueblo, piden socorros. 

Mitin y huelga. 
Oadla, 51 ( B ' U tarde). 

Los dependiente, de comercio hsn celebrado un mitin en el que ban acordado por 
mayoría de votos comenzar mañana la huelga. . . , „ „_ . 

Al terminar el acto una Comisión se ha trasladado al Gobierno civil, entregando 
a la primera autoridad les conclusiones. 

Esta tarde se han reunido los dueños de establecimientos. 

L a Fiesta del Fez. 
Pnenteden-ne, 51 (6*16 tarde). 

Con gran brillantez se ha celebrado la Fiesta del Pez, asistiendo el gobernador 
de la pro inda, el presidente de la Diputación, el comandante de Marina, los álcal
i s de Corurta y Ferrol y gran gentío i:n presencia de las autoridades los explora-
dwea coruñeses soltaron millares de crias de salmones y truchas E l espectáculo lia 
rfcsohado heruioso Daronte la suelta se han disfmado multitud da cohetea. Las a * ' 

I X ^ \ ' hin MMrtTifki S i r ta 
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Póaamc. 

Madrid, SI Mayo (12 noc'e\ 
E l rey ha dirigido un expresivo telegrama de duelo al ray de Inglaterra dándole e 

¿same por la catástrofe dd buque l-mperairiz de Ir landa, 

El comercio madrUeño. 
La Cámara de Comercio de la provincia de Madrid be celebrado sesión bajo la pre' 

sidencla del sefior Prest. 
Ames de entrar en ln orden del día se acordó adherirse al homenaje tributado a 

Pérez Ciaidós y visitar al ministro de Hacienda para Insistir en la petíaió i formulada 
por lae Cámaras afines da que en el nuevo-presopueeto se reduzca ei hapoeato sobre 
consumo <le la luz eléctrica. 

Se leyó la comunicacl -n del presl-'enle de la Cámara de Comercio de ZaMdoza 
en la que consulta sobre la conveniencia de provocar un inevimlealo de optoMM j&fBa 
las Cámaras de Comercio e ;n .•ustrial-s a Ña de estudiar, coa la cooperación de to' 
dos, «I aspecto económico y comercial del problaaie de Meaueoo*. 

Esta comumeción, como otr& iJiéotioa de la Cámara c*e IntVvstriae de Madrid 
p. sará a estudio de la Comisión, reooraendaodo a la misma se raprn eitaraea, por rtr 
ferlrse a asumo de gran trascendencia* 

Se puso a a ^ usi n t ¡ te,'.^ de la desnecl^oaHzectdn de lea mercancías espado les 
enviadas al Ivorlo de Africa 

E l pavo d< derechos arancelarlos que esas marcanMas deben abonar actualmente el 
sor rtin porm .a - en la Península como si fueran mereanefas prooodentes del extranie' 
ro imposMWta los tanteos y pruebas meraaatiles qee ban de lomootar ta expansión 
con ercial. 

t i asunto despertó gran Interés y se consideré el nndio de haoer eoapattblw estos 
fines con la garuntía c,ne necesitará la adinlnistracialfsie Aduaesa para flscalijar d 
movimiento de las mercancías, evitando en todo momento e< ^ ande y-contru 
ecordó abrirnoa Infcrmución para estudiar los procedimientos que armooleea^ 
intereses. 

Siendo la hora muy avanzada, hubo que snspen 'er la sesión, scordándoae iseuudar 
la mañana, lunes, a las seis de la tarde para .lar cuenta de los osootos qflé^rmnfaben 
en el orden del dia de hoy y que no pudieron ser discutiólos por el impOftlrtéyqbate 
entablado sobre nuestro comercio con el Norte de Aíeica, que abaOmá^asHÍMa la 
sesión. 

Aniversario.-—El predestinado. 
Por ser hoy fecha del aniversario del atentado de la calle Mayor han acudido 

muchas personas a depositar flores al monumento erigido en el sitio donde estaltai la 
l omba ruando los reyes regresaban de los Jerónimos el día de so boda. 

En Linares, al torear por verónicas el diestro Belmoste, recibió na puntazo ea no 
ttae * tantUg tofl ksii^wvlí*! ,*ünív oü «atíMWDftál obieitiMa ttaÉ • i imle l ! sa-! 

Telegramas oficíeles. 
Informes oficiales de Africa facilitados hoy en el ministerio da la Guerra: 
t Je tuáa , Comunica el comandante en jefe que ayer mañana la mairella del jalifa 

efectuó descubierta extensa en terrenos derecha del río y valle de ^uinstan con ob
jeto de reconocer la» caías que conviene ocupar para evitar tiroteo que Iraolestaría a 
los trabajadores del puente que se va a construir cerca dsi antiguo al lado del puente 
V̂u cents 

Las fuerzas de la me'ualla, al mando del teníante ooroasl Cabanellas, so Instructor. 
ÍBU ili do por el comandante vilo, enta laron combats coa el ensmifo que, escaso si 
principio fué aumentan.10 , rovr»siV8me»te, arrollando a los i oros nuestras fuerzas 
dLlias en ;o o» los punios donde i itentó remitencia y ocupando cases que conven a 
lomar. I na de ellas ha sido fortliicada por la seodón de ingenisres, quedando en can' 
dicionea de defensa para apoyar a las fneraas de la mehalla. 
i En vista del intenso iueao se envió una . del tab.-r y se situó en reserva un grn" 
jpo de i ropaa isguleree Indígenas. 

E l tabor lomó parte en el fuego y contribuyó al é-ito de la operación, 
i Hay que lamentar tres moros muertos de la mehnlld y uno del tabor y heridos dea 
moros de la mehalla, uno de ellos oficial moro del tabor, y otro oficial, moro tainbtóa, 
ida k a fuerzas regalares lodigejuu. 
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Cwwanios al maralgo doca muertos y quedaron en nuestro poder do3 P'™0""!0". 

c « . armae, recosiéndose también armamemo de los moros ' ^ " f » ^ 5 ¿ i 
traje y los papsles que se le hallaron en la cartera, resulta ser un jefe importante ae 
la cabila de Henisaiaui. ., . . . n r Kan 

Termina diciendo el comandante en jefe que tanto la mehalla como el tabor han a r 
mostrado decisi n y evcelente esoíritu. . . , . j . 

Tarto -Ha quedado enlardo el campamento francés de Af baña con A I = q i r t -
vlr mediante tendido de una linea telefónica y arreglo del camino hecho rápidamente 
por la Compañía de Teléoratos, , * j 

I I comandante en jefe ha regresado a Larache desde Alcázar y da cuenta dono 
ocurrir noved d. 

Los ingenieros han celebrado la fiesta de su patrón con gran entusiasmo. 
-Mi'/ l/u.— o ocurre novedad en la plaza y posiciones, 
tin el vapor-correo marchó a Málaga el general Maclas. 

Comentarios. 
Madrid, 31 Mayo (12 noche). 

Dice La Epoca: 
11 aeflor Lcrroux no demostró en su discurso de ayer nada de lo fl"6 >e P'0P°"'a. 

^tof-'-'i-"*--n-d0 lat?nteel eiu VJCO desesperante que hay_en la c o ^ n c l a deto^ 
. »on0r ue^rou^ no demostró en su discurso de ayer J " 0 ^ . ^ " . " T C 
strer. -juedando latente el equ voco desesperante que 7n ^ " i l 6 " ^ aban* 
M que han intervenido en el debate «obre Marruecos, pues s 0 ' " ^ ™ *™Qt 

dow de Marruecos no la sienten m-y túmemente los ' " l 6» n c " " ^ 
L^rou.. proponía se conserven Ceuta y MelWe Da qué P"ed«" 8«;v^ne0r? 
Puntos aislados, ni en lo económico, ni en lo político, ni en 1° 7, l 't"„^er"1 racnMler 
«««r dego para no ver que sólo se persigue uns tinalidad revoludonaria.» 

Máa de provincias. 
Los maurlstas: -Para Galdós. 

T - l a v e r » , 51 ñocha). 
, A l a . doce de la maflana han llegado procedentes de Madrid unos ochenta maB-

lista, siendo redbldos por el seftor ssorio y Corntalones del psrtiao. ^ 
E l recibimiento ha pawdo Inadvertido A pesar de ello, se han tomado precauc». 

nes pee dar muestras do egitaclón los elemento, republicanos. 
L a s Pa lmas . 31 (10*15 noche). 

. Además del donativo de in.roo pésetes con que contribuye el Ayantaroie.to de 
Las Pa mas a la sus, r pción para a , |dós. por tratarse de un hijo de 5« 
«id de.|gnada una Comisión que presidirá el alcalde y que quedará encargada da 
«ipnlaar »qut dicha suscripción. 

Cheque que choca. 
^ M M Vi tor ia , 31 (10 noche). 

Hoy se presentó en la sucursal del Banco de Espafla un sujeto elegantemente vea-
«do a cobrar un cheque de \0,0>M pesetas falso. . . «summni da úue ae 

Por confidencias particulares que tuvo el ^ ^ ^ ^ J ^ l ^ J L ^ L l . 
*atsbe de una estafa tomó las debidas precauciones y haca varloe día. se eaoontra 
^ A l f f i ^ e í a W defenderse con «-revólver Impldléndog la policía. 
_ Fué conducido a la cárcel. So llana Rafael Juan Lópoz, de oO aftoa. natural ae ia 
Wbana. „ . . 

Asamblea ferroviaria.—disgusto. 
I r t a , 51 ( U nocha). 

. Se ha celebrado la anunciada aMmblea de | e " 0 » ' 9 r l 0 » 2u»P""°?dno « hacer una 
Se acordó que el Congre.o se celebre en lunlo y se ha convenido en nacer una 

Orna campada de propaganda recomendando la unión de toaos. 
Valonóla , 51 f l l ' ^ noche). 

Ha producido muy mal efecto en el Ateneo Mercantil un t ^ r a t w anubado. 
M* ) M « « nan leído en el Congreso do. proyectos do faMOcarnl «MCto WUCUaaaa por 
* • haCoaüs ioae . de CutmcAj Vilanr.to. 

• 
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Bn el Atflneo Mercantil y en el Sindicato de la Unían Qwndal l a reinado gtm 
aniotcMa por extarioriiar su disgooto. 

De Marruecos. 
T e t a á n . Z í ( Í V r ) noche). 

Entre Rbicón de Medlk y Rio Martín, en el sitio llamado Dar-tigqMiris, se bailó el car 
ddver del carbonero español José Moreno Lava, casado y natural de Málaga. 

Las Investigaciones hechas han puesto en claro que el infeliz salió de Tetoán el sába? 
, do último, y a pesar de habér»<-le hecho de noche cometió la imprudencia de seguir an» 
dando largo rato, hasta qm le sorprendió el enemigo, apoderándose de cuuoto " 
matándole a julpea de gimua. 

E X T R A N J E R O 
Servicio especial de la A G E N C I A HAVAS^ 

Discurso.—Lo de Méjico. 
Parla,51(4'15tanW. 

E l seflor Pofncnré ha pronunciado en el Munlclplolde Saim -Brlanx- an dlscnrso eo 
el Qaa lia felicita Jo a los bretones por su entusiasmo por la Jétense nacional en-al' 
/ando de paso ala región • ue tan buenos marinos y soldados ha producido, iiacieoda 
Impcsibla olvidar las glorias pasadas. 

I dbt urso ha sido frautkameute aplaudido. Ha habido gritos de i Viva PoincarA 
;VI«a ¡ renda! 

Washington, 31 (5*4C tarde). 
Los mediadoras han declarado que el meosnlo de Garran-a no contiene nada que 

pueda hacer suponer deseos de tomar parte en |las negociaciones. 
El Gobierno francés. 

P a r í s , 31 (11 noche). 
La opinión dominante en los corredores de ta Cámara es la de que Vlvlanl ronstt-

tnlrá < .tibínete para proseguir la obra de Uoumergue si éste xe obstina en retirarse. 
En este caso se indica a i oulena para formar parte de Qabinete Vlvlanl el cual; 

teg n se cree, ofrecerá la cartera de epodos extranjeros a Lsóa Bourg o¡a y la de 
Guerra a Delcassé. También ofrecerá una cartera a Don ouzle. 

imprenta de E L PRINCIPADO. Esenddlers Blaacbs, B bis, batos. 
{ f l í «SSSGSCSSSSSSSt tSSSSGSSGS«SOSSSSÍ 

fiCnOEnilf HISiTlNO-fRilNCESil 
ruoáai* .o PASlS. 4, ww Putii», y wtihliHiti m BAWCrUMk 

FHiarta Sal Aogot, \ j 9 (nqalai • k arta te SU. taC 
M*(4.Mf' ••. 

E N S E Ñ A N Z A completa, novísima y prScfiea 
por métodos so propiedad, ds Rfelopma da Letra, 
CaUgrafta, Cálculos Mercantiles, Teneduría da Libros, Francés, Correapondanda, 

Ortoorafla, Banca y Bolsa, Doonmenladón, Trabajos da Eaorttorto. 
lO P tas . a i m e s I 15 P t a s . ai m e s 

Tras bon. dUri. . <U 9timc So la b n esta fe dna. 
(Mataaa, u r d « a M o h . ) | (tai8liintaaTlM|al»ta*(aM 

C*d« asa d . Milu «oot.. permita al .laroao oansr la. referida. 
n i¿ n ni ni M a daieaomit. a^n.ll., qa. ro4. le ooov.OfBa. 

om M timmñí • mu BRUIB nu simu 
L i K O O I O l T B S D B 1 N O L K M i S n g U a h X^eeaone) 

M a m M O B u W a t 
J Eepedalieta. PfAeeeoe eleluairoi 

da uta Academia. 
CmcuiAn «l.l THolo de Teno-
dar da L ib ros pr.vl» aumea 

d. aptitud. 
P.rf.ocion.m'oato y duanull» de 
utudio. relatrroa a la C a r r e r a 

P r S c l l c a de Co™«~-.:». 


